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JDLario polít ico, de avisos, noticias y decretos 
E D I C I O N de l a " M A ^ A I T A 

•líi«ioeÜe1h t"'",,"'",t Bltnehi, S bit, btjo, | Admlolstraelon: P l u t n t ¿ , ñSm f. wja>: 
•"•aoBuicricion: Barcelon». l oOp taa . (p l» i»«kmo« .Fus ra . . a l d . i » im .E» t r a l lU^ :V 

SANTO DEL DIA. - San Nicolás de Barí y santa» Dativa. Dioalsla y Leonel». 

de hoy dedica especia l 
i n f o r m a c i ó n g r á t i c a á 

„ • . - , . • l a ac tua l idad de B a r -
sus nota<? tpatr .ioc * • * W * 1 V celona. v -on nolabics 

"Otas teatrales, mih ta r , e sco la r , ex t ran je ra y o t r a s . - P r e o l o , 8 0 e t n t i m o » . 

T o s e s ] R o i i p e r a s 
perttatentM y rebel» 
d e s á los remedios co-
munes por sufrir e l 
enfermo un vicio hu* 
nora l en l a sanare, 
» . calman y terminan 
con e l 

T O S I F Ü G B R . S A E Í 
37 años de éx i to y 

millares de curaciones 
lo confirman. 

R T O S I F U C 3 0 

Betas COHDtUSAOAS 
RgCTORUlES DEPUR*T1V*& 

CILMUN L« TOS 
V CUntH IOS CSTAPHOS 

37 AÑOSOE CXITO 

ÍAJA 1 PESETA, 

L o s c a t a r r o s , l a 
r i n g i t i s , b r o n q u i t i s , 
etc., en H o r p é t t o o s , 
Esc ro fu lo sos , B o a -
m i t l o o s y A r t i t r l -
oos, se coran con el 

D e venta: Hospital, 
2; Princesa, I ; Rambla 
Flores , 4, etc. 

Consultas can e l me
dico B . 5 A i . 6 , P ia ra 
Buensuceso, 2, PTÍ\-

D R . C A S A S A 
E a f e r m o d a d e s de l a p i e l y d « loa ó r g a n o s 
frcnltaloB. Ooncol ta de I I y m e d i a d 1 y 
do 6 A 7. C a l l o T a l l e r o , n . " 3 9 . ea t reaue lo . 

n a H ^ r completas 
G R A F I C O 

sus notas 
í e m a n a , 

g r á f i c a s 

P L E M E N T O , l le i ra hov. De 
dica extensa i n f o r m a c i ó n á l a 
a c t u a l i d a d barcelonesa, y 

p r e c i o , 2 0 c é n t i m o s . 



T E A T R O S 

Teatro Principal ?C""UÍ:OMp x?R?^ual , l laM,DiíwAor: a,MENEZ' - PrIiaar» 

Avuy dlmecres, demá dlious, n!f, y dlvendres, farda y nlf: 
Darreras represtntaclons Irremlsiblemenf da la aran obra do rnídóa fadt 

obra de llulmcntcxtraordlnari per las srans lijaras senyor Giménez y $enyora Xlríu. — Comer-
•ará la fundó ab la pe»»» L a torre <lou sustos. - A las 0. — Demí, rtljous, tarda; « I q n a t a y s» 
« a r e . t a torra dala onstos. — Nll: Mand». - Dltfendrea, tarda yolt: K a s d » . 

Dissabte: Estrena de l'nbra en 4 actes. 

M O N T A N Y A S B L A N C A S 
ortslnal le Jull Vallroitlana. — Decorat nou do M. Vllomara. P. Mraellés y D. Soler. — Trajos de 
U casa Mülatesta. — Música en escena del Mtrc. J . Cumellas Rlbú. — Despau eu comptaduría. 

Gran Teatro del Liceo Función para hoy, miércoles, dfa 6, 6.• de abono, turno 
Impar: 1.* do miércoles. — 5.* representación de I.» 

Dannazlens di Fanat. para debut de la SI2.' O'Ornolli.-A laa O.-MaBana, (uevea, 2* da L a Wal 
teyrta. — E l viernes, I .* de abono de tardes dfas festivos, L a Dannutoao di Fana t Por la 
noche! 2.* de Madama Battsrfly.—Se despacha en contaduría. 

RieflRDO CfMO T E A T B E • IB» á ^ , o m C " t k Compañía cómleo-dramdtlca 
C A T A L A I r i W I f O E á 0 * del eminente primer actor 
Primera actriz LOLA VELAZQUEZ. -Hov, miércoles, á las 9 y coarto noche: I.» E l lunfueto 
cómico L a dota da Paz.~a.* 5.a reprosentaclón de la comedia en 2 actos y prosa del uenial 
autor Jacinto Bena- T.-» ' i r \ a i * r i P* 1 o e i « i i A r f n n y el paso de comedia 
vente, de'eran éxito, J - J£* X O S a « • « X O S B l i e i l O » E l agrua mllanrrooa. 
MsBana: E l juguete cómico L a prneba. — Primera representación del drama en 1 acto do 
Eduardo Marquina. E l último día, y 6.* representación de la comedia de gran éirito 
T . A I n a s a / 4 A 1/-sc a n m-ñ r \cs decorado exprofeso del seflor Ros y Qüe II. 
J L t a l O S a 0 0 I O S S U e X l O S Viernes, festividad de la Purísima Concep
ción, tarde, aran función extraordinaria: E l paso de comedia Maiana do sol. — La J iya del 
teatro clásico en 3 actos y en verso, de Morefo, E l desdén con al desdda. y el poema do 

Írandioso éxito del ilustre don Ramón del Vallo Inclín. Oaanto do Abril.-Decorado expro-
eso del sellar Ros y QUell. — Viernes, noche: L a prueba, E l último día y el éxito del día, 

L a losa de los soaños. — Sábado: L a prneba, B l último dia v L a losa de loa suefioe.— 
Domlnaoi tarde: La cotnodio en S actos y 8 cuadros de Lope de veaa, L a moza da eáustara 
y la comedia en 1 acto E n plana luna da miel. Oomlnáo, noche: L a prneba, £ 1 último 
dia y L a losa de loa snafios.—Se despacha en contaduría. 

T A u f f r t TOVtvrarlarlaa Compailla cómico-lírica dlrlalda por el primer actor P E P E 
X e s / c r O A l O v e a a a e S BER&ES y los maestros directores MATIAS PUCHADES y 

VICENTE PELLICER, de la que forma parte la primera tiple PILAR MARTI.—Miércoles, tarde, i 
las 5, aran Matlnée: 1." Molinos da viento.—2.° L a a legr ía do l a bnarta — Butaca con entra
da, 1 peseta. Entrada aeneral, 25 céntimos. — Noche, á las 0 y coaita: K* WfaBana de aoL — %,* 
E l éxito mayor del dia; arandes ovaciones a la aran opereta 

L A C A S T A S U S A N A 
Jueves, tarde, Motinéo de Moda: L a viuda alagrra. debutando el 

aplaudido barítono JUAN PALMER me acaba de Ileaar da América, y la dlstlnaulda primera ti-
Presentación inmejorable, 
aplaudido barítono JUAN . 
ola MARIA CASOLA-—Todas las noches. L a o anta Bueana.—So despacha en Contaduría. 

Eldorado - T e a t r o d e C a t a l u ñ a S ^ c o V á ^ n c ^ 
Tradldonallsta. — L a preciosa comedia en cuatro actos, de Serafín y Joaquín Alvarez Quin
tero, Los arateotes y el entremés de los mismos autores, Bosa y Boslta.—A las 9. — Maña
na, meves: Rosa y Rosi ta y la comedia en tres actos. L o noslUvo.-Viernes, tarde y noche: 
B l ( t a n Oattaoodo y X.oa galeotes. — AVISO: SiQue abierto el 

A B O N O A 1 0 L U S T E S D E M O D A . 

• T A I t v n T fofnn Gran Compailla cómico-dramática dlrlalda por el primer actor don RA teatro Í J I T I O O PAELMASIP.-MIércoles, 8 de Diciembre iSlI.-Tarde, á l a s * : E I aran-
dioso drama en cuatro actos, de don Joaquín Dicenta. Juan Josó -intermedios de Cine.—Noche, 
á las 0 y cuarto.—¡A re i r l -Ls preciosa comedia en dos actos Levantar mnertoa.—A Petición de 
ijttlWP. l« 10 represeutfttidu de U Uunat t^ «i uo acto ^ l u ^ a a t f i a M jr eaylMOU. 

. -•—¿Jb. - X i a w i - - - . . . - i . . . 



C O M P A Ñ I A P A R R E Ñ O 
Hoy, miércoles, A las 8: E l mayor de los éxltoa 

poistiii y su corte 0 Los coosplraflores 081 imperio 
Grandioses ovaciones al autor « i loa aill8tBS.-Dacorado Mprofeso.-Preaentaclón eKpléndld» 

6maanllica.-Mañana, iucves ijran acontoclmlento! Estreno de la masnlllca obra de don t a ñ o / sprlu, titulada; 

Sábado: PROGRAMA DE PRIMER ORDEN. 

T e a t r o N n C V O MlérC'>Ie»,6.-AlaB4. sencilla, IOe*nt'™o«i ? * n o , 4 » . * ? " , « " ' . r 7 * • "•«•i u H U t S V O Iag 5 DUBL 2N CÍ.N,|IN0,; |.» EI diablo oon f«I4ao.-2.* Exito crecien j M H i de noria. - Noche, á las ft y medra entera. Entrada, 50 céntimos. - 1.» Ba tan to r t» y penami.a, a^. BxItazooolOMl, 

•a üm 
de t. 
Bal li 

- ^ A J D A S T A S U S A N A 
'oda lá rv,^!f?«?e ha Preaentado con verd 

« a . Esta es M relí,=dA^9i,^?^S"« » 'a^elfis 

adero ln)o y propiedad en Barcelona,—Exito dlarlt 
relación. Cada din ovaciones dcllrnntcs i Consuele' 
alma candín de le SUSANA, Pata es la obra de' 

*• y» • • A D Í ¡ ^ o p J " e t " ^ X £ Í ' s l a s n o c h c s , á l a s lO , lAL NUÉVOl' 

<*«• - 8e deayp . c \TenMdúr f .1 ; HOto, B " « « " - - Viernes, an 
la zarzuela en un acto de loa 

Srandlosas ¡unciones tarde y no 

B A R Ó - M E R C É B A Y O N A 
p r i ^ r c . a 50r 9-fllre!i,or: G A R L E S C A P D E V I L A 
Prte Clors: L L U I S P U I G G A R Í - M A N E L B A L L A R T 

•&is n ipocntes (4 actos), F e l i c i t a t eterna oecte). 
mKforl da «M.. Wnmense, 10 Desembre. — Tarde, i las 5 y 
wiMen ae dolor (Saetea) i ' ^ m m ^ a.cte). oo orlio smsaclonáí < i « t e ) . 

a-a-a' v tsutao» iriol<í>o lo ti na ta ra, i po»s»ta.. 

^ E A T H O A P O L i O ^ ^ ^ t t o V ^ . n ^ r ^ 
S ^ a P S i A v jm tos y ¡6 cuadros, sacado de la p... 

I T U D 

Itlma representa 
Irama en 7 se 
película. 

rama en 8 «ctoa 

Próximsmente.el drama de la a o l o j a l ^ ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ 

"5^?!?—— — — ' • . - l ' J S a , (unción entera.-Enlrada, 
T e a t r o O t o l o e ' 
Exito de fillírana (3 actos), l o u U * * • B»ln•0• ' ^ ^ o . * * * * - - * * ^ » 
toro y Vinas. " i l J ^ o i ^ ^ A * * - o ^ ^ ^ í - ^ g E L I T A 

J L A . S U E R T E 
v Pou\C!5yueví.'1^t",reí Sler/aT-Arte'vérdad'rlqiiéra en frafí-s; 
5;° f-a auorto d i r l ^ í , !" 4 V "edUi. grandioso matlnée.da Moda^l.» X,o nI6o do toa moBoooo. Espafla de Bnfiaoloa do viento, parodia di 

Teatro Soriano 
Esta noche, d les 8 y media.debutImportantialmo déla célebre 

no»Blllaud.con i . h " " ; . f . l™?? , . f t ' ? J^ l l ^ los herma-nuevo. 



C I N E M A T O S R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N É S 
HOY, MIÉRCOLES, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 12 NOCHE 

de riguroto estreno, fjguriindo eiUrn ellas las de gran éxitol 

D O N Q A . R . O Í A . D E U O A - S T A f T A K . (Cines). 

ó P E I i l G - H O S D E L A O R F A N D A D 

y V Í C T I M A S D E L A I N F I D E L I D A D 
F R E O i o e HJ o o i s r c í ) i v i i p o 

Peleoslnentraasí, I pesets.-Preferenclo, 50 oíntlmoe—Platea, 28 céntimos.—Primer pite. 
15 céntimos y senundo piso, 10 céntimos. 

T - í " - y C T t r ^ \ T T Hoy, d las 8 y I|2, expléndldo VERMOUTH, torneado pane 
^ ^ J L — i J L la reina del «.irrotln 

Noche, A las 0: 

L O S i - 4 P E R E Z O F F 
La reina del garrotín 
O I T A J S T A D O R A . 

Detalles por carteles. — Mañana: Matlnée parisién dedicado 4 loa niflos, ob«equlándolea el 
clown CARPI con rlqnlslmns pastlllaa de chocolate de la fíbrlca Bolx. jiNovedadl! Sorteo da 30 
magníficos lusucte* entre los nlíloa que concurran al espectáculo.—Noche, srau fióla, 12* fonclon 
del abono, grao moda.—Rendez-vuua de la alta Sociedad Barcelonesa. 

T E A T R O 
y O R A H C U T E B O H E M I A 

Hoy, miércoles, eicogido y extraordinario programa en novedades. 

La esiipa - Estratagema le Piaría - Patutí fievtsta 
•Cono cumplió ella», «Amor de Ciega», «El contrabandista», «Sacrificio de una loyen», las de 
gran éxito 

W Ü M DE LA M i L I D A D •• T E M O 
Todos los días escogidas películas de estreno. 

f a a f i«n T i » i n r » f r » Hoy, miércoles, grandioso programa de estrenos, entre ellos las dos I V O - I L U X l l l l i X í U interesantes y hermosos películas 
V I C T I M A S D E L A I N F I D E L I D A D 

B E R C 3 - E 2 X I A , G 

• mm '•• » j A / t r Hoy, miércoles 6 Diciembre 1011.—8 grandiosa 
MmmJf J L «MT» ̂ TSm* x w . >\. i f i M i y sensacionales estrenas, 8: 
Como c u m p l i ó el la, Amor de ciega, f Irubete apache, 
B o t ó n y corchete, L o s taladradores de murallas y o t r a s . 

P u T s s r W n TA T l n n i r i n c,"tea, Btin, Junto monumento QOell.—Cinematógrafo, 
j . a x a u i w u v Jka varietés ycomeala.—Hoy, estreno de Intereaantes peilcn-
laa: «Revista Pathé, n.* 142», «La V A / a r - y r-jg-% - y « a ^ r Punción para *• 
Estigma».-Exito del venlrllncno J M M . X ^ k . M r % • k M f ; J k tarde; «El 
deQaÍM>.(9«c|oal,-Nocb«- ' 

_ hoj 
lilisaf-



P O L I O R A M A 
8 - R A M B L A E S T U D I O S - 9 

Saldn <lc espsctácaloa de primer orden. — Hoy, miércole*. día de Modn 

4 - G R A N D E S A T R A C C I O N E S - 4 
T U N T A . J S I 

» . B O O M I E T R O S DH3 N U H 1 V A . S F H X J I O T J I J A S , S . O O O 
Sesione» amenizadas por notable Quinteto.-Grande» andldones.-Estreno de las pellenlaa 

mas notables de todss las marcas. 

*• LV8¿,,o%PeeVíSlVaUmVsandearcrs.é^rm'.?btCnM,> •Lo4 CWU0 & M 0 ^ ' • 

.."Praírama monstruo, 
proyectara en loa dia» 

Cine L a Maravilla (r^V8,0)- - Ho^ miércotca, tarde y nociw. 
Pillea A - m IBA rladlalmas de Cinc, con «rjnde» estrenos. - Exito de la alia pane» *íXii . i»A.-Oyacionís . -Rl8a» cintlniias.-iei acabóse! coa el popular 
Debut colosal, gran debut de la célebre alraccióp de aran mtrllo ^ 

T T M E : C Ó JVJC - o ¡ ó IME 
Ú t!".*/̂  com,'ur't<> í ? , ! " ^ SEÑORITAS JUN CABALLERO, revea de Jos Palles acrobático 

^«".s'ornircMn. - A R T E . -MERITO.- LÍIJOSA PRIiSENTAClorí. 
t i lunes, el lunes próximo. DEBUT. 

W E : R . O I IST A . Y M B 3 X I O A . I N 
y la tiermoalslma reina del bslle 

S S M § M i m D O R | 

2 • O A Í y i - i I L L , A L ' P A N C > ^ S • " « a t a . aomoao, eoioaale. 
3 0 S A pre!'̂ nt,,,"lo El borracho - 3uanllo - El loro. • ^ I N Z con sus Toreros y Don Wborío en famllta 

i'rocfra.ma. ooloaal por últlaMfc voz 

Centro familiar de la dlstlnjulda sociedad. — Hoy, miércoles, 
« t " n S S a Como cumplió ella, Reüisía Patíié 

. 142. h a estigma. El sacrificio 26c0íre!8h;rTm8̂ oe ? 
tfeno dr irrSri'm,! "'N0TA: 5«bado próximo, es- I ti C E L D A oe IB emocionante película de 1,000 metros " ^ a - W / n « de arandlo-

»o ¿sito. 



R - l T a . A l t o . , s a (Hoj , dltimo día de las firandioaas película»: ) S a n . F a t o l o S " * 
TTOTnieíros^^iTc^^Nordlsk,' 

L A . V B C T a A t f Z A 
ala1 *"< W'N1'«*I.HJ WIWKW 700 metros de la casa Vitascope, de Berlín. 

Las Díctimas de la infidelidad 
h d s hazañas de Nat-Pinquerlón 6 los perforadores de murallas 
•Ua estiamn», <FIIorel apache-. «El covitrabandlsta». de aran efecto y éxito sensacional. .Sacri
ficio de un» loven india- y otras. — Mañana, otros «arios estrenos y Is aran película de la casa 
Cines, de 500 metros, titulada «Rosa entre espina"!'. — sábado, enmbio completo do proarama 9 
dos arandiosas é interesantes cintas, una en colores, de l« casa Patlié, «La condesa de Challan y 
Don Pedro de Córdoba», y la otra de la casa Itala, «La celda n.* 13». 

•Cual de las 
Moisés 

me-
sroe lo na 

cxpienamo» estrenos: «v-uai a> 
ia-, "El premio aordo», «i:! Mi 
i hila del laijo'. «Venaado. (I,0')o 
lo por ios estudianlos de Barcc 

Hoy, miércoles, expléndldo» estrenos: 
dos», . E l estlama 

. del molino». <La 1 
tros), aran éxito y la «Revista Pa thés can el mitin rolehrado r 
en la aran pista de patinar del Iris-Park y otras de aran novedad. 

Sábado, día 0, arandes estrenos sensacionales: 
N i c k ' W i n t e r y e l c o r r e o d i p l o m á t i c o ,40o metros) 

metroa) h ñ CONDESA DE CHHLbfiNT y DON PEDRO DE CÓRDOBA « 0 0 

•' Hoy, miércoles, aran proarama. — Todo Intorcsantes estrenos y colosales éxitos. — «El 
| espía japonés», .EViama», -La doncella de los indios., «Revista número 142. y otras, 9 loa 

éjiitqs de 1.000 y 8U0 metros, resuectivamente, 

y 

S DE LA S N f l D E L I D A D Sábado, arandioso estreno de 1,000 metros, «La celda nilm. 15» 

I N E 
Cortes, G05 y 607, entra Paseo de Orada y Rambla de Catalufia. — — 

' La preciosa comedia de la casa Edlsjn, 

«Cuál de los dos», «El suiddado á pesar suj'O'.-Uhliiodradala hermosa cinta de 1000 metroa 

Proarama de verdadero éxito.—Mañana, jueves infantil. 

II ' W l i W i 'W*! C B N E m A T Ó G R A F O S A L O N E X C E L 8 B O R ' 
• O O E T E B (Gronvle), 644, oüafi in Vl lUr roe l •• 
Inauauraclón maílana jueves, á las 9 y media de.ln noche._— Selecto proarama compuesto con películas inéditas de las casas Pattié, Edisón, Nordisk, Itala, Cines y Caiem. 

Cine Trilla Salmerón, 171.—Próxima inauauraclón para el día 7 Diciembre 1911.—La 
nueva Empresa de este cine, abundando en la creencia de que el sacrificio 

vs precedido de la recompensa, no Ua reparada en poner oot su parte todo lo nuo exijo la comodi
dad y el buen auao« 



Estando tn eoiflanleaclAn dlretti con toda» fas eaaas mis Importante» naotenalea como exlrao-
*er«3 pura obtener las novedidas del día tsnto en varietés como en películas, ee por lo qtie teñe-
•os la segutldad do p-ider presentar «I püblico un nutrido y variado programa.—¿o Empresa. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

F r O I l t O n H o n d a . ! í*0'- tarde' * *• f an partfdo i SO tanto». — Rofos: Chapait» y * r . w « M w « V^VUUM jaureaui.-Atales: Salazar y Charroalda.-Entrada, l'SO, 

G r a n Café C a t a l á n ?.ain','« Santa Mónlca. niJm. a.-Grandea bailes todos los m*:,¡A w . *t**~''** _¿ias; c )ii orquesta, loi martes, iuevca y »Ébado».—»qyer •rvtdo ppt elejantes seño- n i T C T r i r t o n f.i-v ' r * » « ^ T f * * ^ * * « » * í s u ritas. - Salón de billares, 

i l á n Rsmwa Santa Mónlc». nüra. 6. - Orandes bailes todos los 
***** días; cm orquesta, lo» marle», laave» y aábadoji.-^oyer 

R E S T A U R A N T D E P R I M E R O R D E N 
O í d l a s . - C S - r - a n O a ^ l T é O o m i o e x " ! ; 
Calle Marqa^» del Duero, I0« (PareleioV-roncierto tarde » noche por elejante» artletM.-Esta 

•emana: 5 QRANDES DEBUTS, 5. 

L a bella G T M L I » E C O I N I 
Servicio «smaradfalmo por dlstlnguldae seflorltas. 

Café Nuevo Trianón ( - ~ 'PARALELO) ORAN CONCIERTO " r d e y 
^ _ * 4 l a u O U ^ p r e „ 0 Te,tro cómico ) noche.-Hoy. benafUlo da l» 
^ ^ N I A X A N T E N O T A " 3 0 a t r a c c i o n e s , 3 0 

? } Z ? ^ [ < i , R ^ ^ e a t i ^ T L a Aurora 
corriMetamcntc reformado, próximamente Inaugurar! el servido por eleíente» aeflorltas 

C O N C I E R T O S 

Mundial Palaoe 
Concierta SantoacodM '.n d'a». -CuMerto» Jasde pUs.T i \ —Lo» 
vlerie3,b>ullUbtlse.-3ébada.aienac)rrlents vegetarian» 

• ^ ^ L G j J L A L L S 

^""^^TZnMtaurant de pri 
— 1 1 „ , A - 1 QranCafé rConce r t j - ^ t0(la, horas 

A L C A Z A R E S P A N O L - ^ M ó n J ^ r ^ ^ 
Hoy. mlircole». Otro A M f i E l a l T A | - Mipetiotjlebut^^ 
Hoy, reproducción de le chistosa 

•stracaneda O L I V E R E R l A S 

plets ydanzas modernaa. 
Toda» las MTdea,it U a o.-Toda» laa noohoa, 4 U s í a . 

OVAOIONCS, u n k n m z B 
é la primera tiple cantante 

^ « M ¿ Ü T C D 7 E " O . I M P E R I T A A C A R R E T A * 
l-nnes próximo: 
Estreno de la 

salracanaaa en 
un acto El club de las sioaliplioas \ P E m i i T L H H 

debut 

MBRH 

Ñ A U A I S D E S p ü E Ü f ? S - Hosplfal , 131 
Ovación continua a lea 

H E R M A N A S P A R Í S 
TODOS LiOS OIAS OESUTS 

IRAHAR 
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G R A N E O É N C O N C E R T 
Knolo-BaU parisién Anloo «a Baroalona.—Oantro da l a mejor •ooiedod iateraooloaol 

Iioool montado oon todo lujo, riqueza y baon (nato. 
A laa 6 y media tarda y 13 y media noche: 

L A B E L L A D A L I A 
L í a l o , tioliazeL, e a o u l t u r a y 

ORAN PROQRARIA D E 32 B E L L A S A R T I S T A S 
S u c c é s d e 

E H T B A D A L I B B E - B e c t a n r a n t de p r i m e r o r d e a . - B U T A C A S G R A T I S 

•mxmvianmemmnmtmmmimmmmmm i 
m m - m i - l a b u e i s t a . s o m b r a - g ih jo l , 3 

B M P O R - I X J M D E ¡ I_iA. B H J X J X J B ^ A . 

ü u ^ r a ^ S Se desarrollan señoras p o r « * - « 5 W J 4 - > » « Oorol-Sofio y Baldo», 

G A R C I - N U Ñ O 
N I Ñ O N T H A L I E 

NINA V E R O N i 

A D E L A L Ó P E Z 
L A C A B A L 1 E R O 

L A S B I L B A I N A S 

E N T R A D A L I B R E ^ T ^ A S 1 0 B U T A C A S G R A T I S ttf* S á b a d o , d í a 8 , g r a n aoonteolmlonto a r t i e t loo , f enomena l debut. 
——«IIIOIIIII — a — — M — — — tMBMO——BB—KPCCg»———gJW 

M U S I C - H A L L 
D E M O D A T E A T R O A R N A U 

M U S I C - H A L L 
D E M O D A 

Hoy, tarde, á laa 3 y media, sección popular: 2 eclos de risa y 10 notables atracciones. 
Secciones especiales: Tarde, á las 5 y 5|4. — Noche, d las 9 y I|2. 

E X I T O E X T R A O R D I N A R I O Y V E R D A D E R O 
de la excéntrica italiana La notable dlvette Italiana 

P E T I T A B R Ü N E T T A * f R O S I N A S A M p E T R I 
p E l N o n - F l u s - U l t r a d e l o s é x i t o s 

R A Q U E L m E L L E R 

l r p c A r p o / \ y A V A t > O C Sesiones especiales, í las 5 y l i a tarde y 0 y I|2 
- 1 C J r \ l t W J l i \ t \ t \ C á noche, con todaa las artistas y la» atracciones: 

P r o g r a m a m o n s t r u o . = C o l o s a l p r o g r a m a . 
Ninón - Palmtra López - Pepita Kamos - bllISH V M 

| i ^ t i Dúo Mariné - W ¿ Z 0 l 51IZVDE VERINE5 - i M C r Z SeulIIanHa 
Exito: Mlle. S A N T A R E T e» son danseur 

O v a c i o n e s P A Q U I T A E S C R I B A N O S u c c é s 



Hoy, S 112-9 1|2.- ApUusoi nnánl-
mes á 1» omlnont» oanxoB*tlsM T E A T R O a A l T A R R E -

P A Q U I T A E S C R I B A N O 

NUEVAS TOHADILLAS - REPERTORIO NUEVO 

P E T I T M O U L I E T R O U G E 
Todos lo» d í a s , t a rdo y nooho, g r a n d o s oonolertoa. 

Hoy, miércoles, estreno del apropósito 

E S 1 2 A . 1 

j w las sellorltas I B g B M \ P O B I H ^ 
" l i n d T c h a y a l i t a * J V H K r E S R - V A . 

3 0 h e r m o s a s a r t i s t a s . — E l . m e j o r p r o g r a m a d e B a r c e l o n a . 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L - R E S T A U E A H T CON 0ALEPA00IÓH A VAPOIl 

AWerto día y noche. — a f l Q ^ ^ B X O C B D ^ D E 5 P E B ^ ^ J - _ g 

ta!. Palacio de la Rl»a. Paaeoí. etc-Entrada. P ' " - «vg-r. ATmAJlT DE L U J O 

Traeca d l rec to .aa .Un^d.afm.nuto . desde l . e.̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  

Anael, esquina Santa Ana. hasta LA l 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

Teatro Principal Para la fundón de hoy. miércoles, se despachan «ales en 1n som
brerería de Cllll, Hospital, 16, y en «U laaeolo», Raurlch, 9. 

S o c l e á a a « L a P a t r i a C h i c a » ^ b e f | ¿ » « V « 
P^ftea, jnew, y aíbados.—Servido etmerado * cario de 25 elefiantea camareras. So.— 
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Obse rva to r io MoteoroWgloo fio l a ü n l v o r a l d a d — 5 Je Diciembie. 

HORAS 
ée obsir-

vacían 
tí inafi, 
5 tar. 

En las 
24 

horas. 

BAROM. A 0* 
y ai 

plvel iJ.il mar. 

rím^cro/u-lDIRECCIONl HUMED 
r a á t a del Udailva. tombra, \ viento. | _ 

N. O. 

TEMPERATURAS. , 
Máxima. Mínima. 

iol. 
Somb. 

2Ü-4 
15'7 

jorab. 
iefl 

7'2 
6'0 

| _ S , 8 . O. 
VelocMai 

del 
Viento. 

, .88 kilómetros. 

72 
85 

E3TADO 
del 

cielo-
"Cubierto. 
Uespelado. 

CUr:. 
T 

NUBES. 
Canlliad-

\ N. ü'8 

AGUA I LLUVIA | OBSF.RVACIONES 
avalorada. mW.n,,™ PAMICOX^KS. 

2'I1 O'OO Bruma. 

Sale eiSol<la*7-8.—Seponaá la) 4'22.—Salo la luna á las e'iri tarJ •.—Sepone A las 0'5S mañana 
»?•!• Luna llena d las 8 h. 63 m. de la noche, en Qémjnls. 

6 do D i c i e m b r e de 1811. 
Di jo M a u r a que e r a preciso hacer «la r e v o l u c i ó n desde a r r i b a » , contra los 

que r r e t enden hacer «la r e v o l u c i ó n desde aba jo» . U n o y otros o lv ida ron que 
t o d a v í a e í i s t e u n t e rce r t é r m i n o , ta l ve«i m á s eficaz que los otros dos: «la r evo
luc ión desde f u e r a » . 

Nosotros creemos que desde fuera ha de ven i r asjuí l a r e v o l u c i ó n , como ha 
venido s iempre y cas i en todas partes . ¿En q u é fuente bebieron las ideas r e 
formis tas y ant i jesul t icas e l conde de A r a n d a y d e m á s minis t ros de C a r l o s 111? 
E n l a Enc ic loped ia y otros autores anter iores á l a r e v o l u c i ó n f rancesa. E n l a 
m i s m a y otras a n á l o g a s se i n sp i r a ron los consti tucionales de C á d i z y los que les 
s iguieron hasta e l 48, 54 y 68, en que soplaron t a m b i é n otros Vientos, n inguno 
de nuestro p a í s . 

N o ea, pues, de e x t r a ñ a r lo que sucede ahora en todas l a s capa^ de l a socié« 
d a d e s p a ñ o l a , desde l a s m á s humildes, que, ahora m á s que nunca , v i b r a n a l 
u n í s o n o d e l proletar iado u n i v e r s a l , hasta l a s m á s e levadas , en cuya c ú s p i d e 
suenan acentos que dela tan l a influencia ex t ran je ra , e l Ubre examen, e l c r ¡ te« 
r io i nd iv idua l independiente, u n a r á f a g a escapada de aque l l a r e v o l u c i ó n l í b e r * 
tadora que r e c o r r i ó hace s iglos toda E u r o p a y ee e s t r e l l ó en l ó s muros inacce* 
s ibles de nues t ra esc lav izada pa t r ia . 

No nos c reemos autorizados p a r a in te rven i r en e l caso concreto que e s t á 
Siendo objeto de comentarios en todo e l mundo cul to . E l sagrado del hogar no 
debe ser invadido, n i l a s etiquetas palat inas caen bajo l a j u r i s d i c c i ó n de los que 
no c o m u l s í a m o s en l a re l i t j ión de los convencional ismos. P e r o se ha planteado 
a q u í un problema de i n t e r é s u n i v e r s a l y , por consiguiente, de nuestra compe
tencia pa ra emi t i r u n a o p i n i ó n sobre e l fondo del asumo y los hechos h i s t ó r i 
cos que lo han ocasionado. 

E n E s p a ñ a no ha l legado á ponerse sobre e l tapete e l problema del d ivorc io 
en todo e l p e r í o d o const i tucional . H i j u e l a esta c u e s t i ó n de otra m á s r a d i c a l y 
m á s honda, l a i n t e r p r e t a c i ó n p r i v a d a de l dogma rel igioso, es lóg ico y na tura l 
que no habiendo adquir ido estado en E s p a ñ a l a segunda, tampoco haya l legado 
í examina r se l a p r imera . A q u í hemos sal tado por e n c i m a del fundamento i n -
raediato de nues t ras c reenc ias á l a indiferencia ó a l a t e í s m o , dejando s i n p l a n 
tear y , por tan to , s in r e so lve r inf inidad de cuestiones de c a r á c t e r p r á c t i c o que 
const i tuyen e l resul tado posi t ivo de l a r e v o l u c i ó n . 

Entrernoi(5tros nadie sabe por q u é e l matr imonio es r e l i g io io n i en q u é tex-

http://iJ.il


t w doetHoaléí » ffifttfa, aceptado aquel sopnesto, n i el v a i ó r í t í é t i é n e h anffr 
l a conciencia, V i v i m o s en esto, como en todo, de l a r n t i n a . ' d e l i m p a l s o ' adqu i -
r ido j é sea de l a au tor idad indiscut ida de l a s generaciones que nos precedieron. 
E l qne l a quiere concnlcar lo hace, s in dar n inguna s a t i s f a c c i ó n a l impera t ivo 
de l a conciencia , que ha muerto cas i por completo entre nosotros. 

E n otros p a í s e s se gua rdan otros respetos. Pues to en conflicto e l individuo 
con l a l e y , se h a colocado ante e l l a y l a ha discutido. S i l a h a encontrado b á r 
b a r a . Injusta , capr i chosa , d e s p u é s de someter la & l ibre examen , se ha s u b l e v a 
d a contra e l l a , prel i r iendo se r rebelde con t r a l a s in jus t ic ias humanas que c ó m 
plice de e l l a s en perjuicio de l a integridad de la p rop ia honra . D e esta s i tua
c i ó n de e s p í r i t u han nacido todas las r e f o r m a s que han sa lvado l a c i v i l i z a c i ó n . 

E n l a c u e s t i ó n que nos ocupa ha sucedido que a lgunos han juzgado e l m a » 
tr lmonio disoluble dentro c i e r t a s condiciones por l ey n a t u r a l , por i n t e r é s so 
c i a l y por de f in i c ión terminante del propio F u n d a d o r re l ig ioso , y han defendi» 
do esta tesis, que se ha l l a incorporada hoy en todos los C ó d i g o s d e l mundo 
c iv i l izado . ¿ Q u e en E s p a d a no? E s t o nada impor ta ; nues t ra pa t r i a es en eso 
a n a e x c e p c i ó n , como e n tantas o t ras cosas.. . 

V a r i a c i o n e s a c e r c a d e u n toloqué. 
A l periódico maurista L a E p o c a todo se le vuelve cabildear al suponer que don Gu

mersindo de Azcára tc , á quien llama noveno ministro, y don Melquíades Alvarez , á 
quien no concede cartera alguna, sa han puesto al habla respectivamente con el conde 
de Romanones V don Segisniundo Moret para Intentar de nuevo la reconstrucción de 
aquel famoso bloque cuyo comienzo tuvo efecto en la ciudad de Zaragoza con un d is 
curso eminentemente político y acentuadamente democrát ico y anticlerical que pronun
ció el último de los mencionados hombres públicos. 

No se han puesto en claro los jjrados de exactitud que hay que atribuir & \ t Informa
ción del órgano del muurlsmo; pero la prisa que és te se ha dado en hacer pública la no
ticia y en dar ancho vuelo á su fantasía informadora parece indicar que eso del bloque 
democrático en proyecto contra el bloque reaccionario, que no es un proyecto, sino un 

'e *'eno ,in tanto preocupado, sin duda porque le sabe ú cuerno quemado. 
t i mismísimo don Antonio Maura no se ha desdeñado de ponerse al habla con los 

nombres más caracterizados del republicanismo siempre que lo na creído conveniente, 
Invocando para ello altos Intereses que ha tenido á bien en calificar de sagrados. Y 
quien asi ha obrado, arguyendo pera el caso que le movía únicamente el in td rés de la 
patria, ¿qué motivos tiene para extrafiarse, por medio de sn órgano en la Prensa y en e l 
aupuesio de que la intormación de és te no sen pura fantasía , de que se hayan visto y 
hablado por un ludo Azcárate y el de Romanones y por otro Moret y Melquíades A l 
varez para hablar de la política del presente y del porvenir y tratar é su vez de altos 
Inlei eses mucho más sai írados aue los que un día pudo invocar el jefe actual de los 
conservadores? 

S e r á pura fantasía lo del pretendido ó proyectado bloque, pues por ahora en esto 
no entramos ni salimos, pero nada de particular tendría que la fantasía dejara de serlo 
f qne el proyecto fuera una realidad. , _ w 

¿Qué ha pasado con motivo de las elecciones municipales? E n Madrid y en otras 
partes se ha llevado é cabo la conglomeración de las derechas. Y esto ¿no puede haber 
«Ido, ó mejor dicho, no ha sido la primera jornada de los trabajos conducentes á la 
constitución del bloque de las derechas? 

Con el pretexto de hacer frente á los republicanos se constituyo una "amalgama 
electoral cayo primordial objeto fué impedir que triunfara en los comicios la demo
cracia en su acepción más pura. Y todo esto, ¿por qué? ¿A qué fin político obedeció? 

Hubiese tenido su explicación lo sucedido si los elementos avanzados se quejaran 
de t l d o el dolerse de cómo va la cosa pública. Pero, ¿por ventura es injustificada esa 
f0» 4e protesta más ó menos sorda que se ha producido en las izquierdas, excepción 
•echa de los que siguen al seflor Canalejas? 

Üesde Octubre de 1909, en que cayó el Gobierno Maura-Lacierva, haslaDícietaDre 
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de 1911 no hemos adelantado en España un poso de pulga. Morct, sucesor da Maura, 
pesó por el Gobierno con la rapidez de un meteoro, y su Inmediato heredero, en el 
tiempo que lleva de gobernante, nada ha hecho, tal vez porque no ha podido. ¿Quién 
«abe? 

E l caso es que va á terminar el presente a ñ o sin que se haya resuelto uno solo de 
los problemas cuya pronta solución interesa grandemente A toda la familia democrát i 
ca. E n cambio, todo se vuelve hablar y volver u hablar de la inmediata vuelta de don 
Antonio Maura al Poder. Todo lo cual significa, en síntesis , que subsisten en nuestra 
desventurada Espafla los obstáculos de suyo tradicionales que se oiionen con una tena
cidad inconcebible á que Espafla sea un país libre por lo menos como Francia 6 Ingla* 
té r ra , ya que no como Suiza. 

¿Tendría , pues, nada de particular que los que rinden pleito homenaje ó loa pr lncl ' 
píos democrát icos decidieran reunir ó acumular sus elementos, constituyendo un for
midable é invencible bloque que tuviera por objeto destruir los efectos del bloque 
reaccioaarld, del cual se ofreció al país un avance en las pasadas elecciones muni-
cipaleii ' 

La reversión de los tranvías. 
E n nuestra edición de ayer, además de exponer la falte de elementos que oe notan 

en el dictamen para poder estudiar de la manera más aproximada posible lo que sa l 
d r í a ganando ú perdiendo el Ayuntemlento de ser aprobado lo que propone la Comi
s ión de Fomento, nos fijamos especialmente en que se señala la fecha de I.° de Enero 
de 1672 para que todas las líneas tranviarias hoy en explotacldn, las que su constru
yen y las concedidas pasen á poder de la capital, resultando que se demora en vein
tisiete años la reversión de laa que fueron unificadas seis afios a t r á s y muchos años 

i también las que no se hallan todavía unlfica;las por no estar en poder de la Anónima 
en aquella fecha. Con este antecedente salta á la vista olro problema y es el que 

,se refiere á saber si ul Ayuntamiento le conviene ir prorrogando los plazos de la re 
versión. Cada prór roga rep résen la aleiar el día en que los tranvías puedan ser munl-
clpallzados, y esto, Indudablemente, dt be pesar mucho en el ánimo d« los hombres 
(progresivos, como pesa en el nuestro. 

Según el dictamen y teniendo en cuenta que hoy la Anónima explota las líneas 
i tranviarias que de antiguo poseía y las de la Compañía General y de San Andrés y 
Extensiones que después adquirió, todas ellas revert i r ían el l . " de Enero de 1972. 

¡Veamos ahora las fechas naturales de la reversión de no haberse propuesto la unlfl-
'cación que ahora nos ocupa. 
1 L a s unificadas en Junio de 1905, según el convenio, revierten en 51 de Diciembre 
de 1915; ademas, la línea de la calle de las Cortes y Paralelo, que no estaba construida 
cuando la anterior reversión y que le corresponde en \&iS pasar al Ayuntamien'.o. 

L a s que pertenecieron é la Corapaflía Ueneral revierten; la de Barcelona & Sans , 
en I93G (inaugurada en 1876); la de Barcelona á Sar r iá , en 1955: Id del Paralelo, en 
1961; las de la calle de Muntaner y rambla de Catalufia, L a s Co: is y San Gervasio, 
en 1986. 

L a de San Andrés , en 1957 (inaugurada en 1877); la de Badaiona, en 1947; la do 
'Horta, en 1961; la de la calle de Wad Ras , en 1970, y la de Casa Antúnez. en 1966. 
1 De modo que las líneas hoy en explotación todas revierten antes de la fecha de 
unificación que se señala en el dicíamen, que, como es sabido, es la de 1." de Enero 
de 1972; si bien ahora hay que tener en cuenta que como la unllicaclón alcanza ú las 
líheaa en construcción y ú otras en que ya es firmé la concesión, precisa analizar 8l lo 
ijue és tas representan y las compensaciones que ofrece l.i Compañía tranviaria es s u 
ficiente para que los intereses comunales no salgan perjudicados. 

L a s l íneas en construcción son varias y muchas las concesiones, las cuales procu
raremos recordar, si bien corremos el riesgo de que nos olvidemos alguna, Inconve-
jnientc, como otros muchos que hicimos notar ayer, que se habr ía podido subsanar s i 
¡la Comisión de Fomento en el dictamen hiciera méri to de todos los elementos de Juicio 
une han servido & los técnicos para hacer unos c leulos y teniendo en cuenta las cor,,-
ipensactones que se ofrecen, de las que hablaremos en la próxima edición, les ha per-
Imitldo fijar la fecha de la reversión en 1." de Enero de 1972. 
' Da concesiones recordamos la de la rambla de Cataluña á Hostafranchs, del mis 
mo punto a San Mart ín con ramal al Clot; varias prolongaciones y enlaces en las l í 
bicas establecidas en la Izquierda y derecha del Ensanche hasta Gracia, plaza de L e s -
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seps a lá de Rifó!ra> cotí ramal al Parque Qüell ; desdé la calle de P r o v e n í a al paseó 
de San Juan y Travesera; ramales de prolongación á Sans y calles de Garrlga y de 
Muntaner; concesión denominada del Nordeste de Barcelona; prolongación de las l i 
neas de San Andrés y Hcrta . Los proyector son muchos, entre ellos el de l a calle de 
Caspe á la plaza de Antonio López, enlazando con la linea de la Barceloneta, línea de 
la Bórdete ; de la calle de Vilamarf á la pluza de las Qlorias Catalanas; la de la G r a n -
vía Oiaaonal; de la Ci l le de A\a<-ina á San»; enlace de ios suburbios de este barrWcon 
los de Gracia , red denominada Tranvías eléctr icos de Barcelona y pueblos comarcanos 
que comprende diez l íneas: otra red de interurbanos; la línea que tía de pasar por l a 
Uranvía A desde la plaza de Palacio á la de (Jrauinaona; d» la plaza de Cata luf la ; á 
San Ginés de Agudells; prolongación de la línea de los Josepets y Bonanova, harta 
enlazar con las de Gracia y Atarazanas por las plazas de Ginduxer y de GalVany; l i 
nea de los Parques de Montjuich y algunas que pueden construirse por hallarse en 
tramitación los proyectos. ÍL 
' Claro es tá que todas esas líneas, en construcción l i s unas, concedidas otras y én 
proyecto bastantes, que representan un valor; pera ¿cuál? Esto es lo que deberla de
cirse, pues s i bien entre todas esas alcanzan un crecido número de ki lómetros , nadie 
puede asegurar lo que podrán producir el dia que se hallen en explotación, sobre todo 
cuando hay algunas que, aunque tengan distinto trazado, conlucen á los mismos pun
tos, resultando que tendrán lacompetencia de otras lineas que hoy se explotan, s i 
bien este inconveniente también pesa rá sobre és tas . 

A medida que Vamos entrando en el estudio de este .isunto se observa más y m á s 
la ausencia de elementos de juicio para analizar la obra de los ponentes y los t écn icos . 
Ni siquiera con el dictamen se acompañn una Memoria, preámbulo ó lo que se quie
ra para fundamentar la unificación que se propon 3, antecedentes estos que á nadie 
más que á la Comisión y á los facultativos municipales interesa aportar. Tengan pre
sente que se exponen, en vista de la carencia de datos, que se tengan en cuenta ún i 
camente las fechas que les corresponde revertir á las líneas hoy en explotación, cosa 
que agravaría la situación en que se pueden colocir ante el pueblo de Barcelona 
técnicos y ponentes; porque cuando se trata de esas cosas, además de los artos, debe 
tenerse en cuenta los kilómetros de trazado, lo que producen y los elementos auxi l ia
res, como material móvil, fábricas, cocheras, etc. 

E n nuestra próxima edición hablaremos de las compensaciones, claro es tá , sin que 
podamos aceptarlas, entre otras cosas, porque en este asunto siempre se t ropezará 
con el inconveniente que venimos señalando desde el primer dlu, ó sea que en el dic
tamen no se dice lo que Barcelona da á l a Compafiía tranviaria, p ror rogándole los 
plazos de la reversión, ni tampoco se aducen antecedentes para que se pueda calcular, 
s i no de una manera exacta, siempre imposible, lo más aproximado. 

k \ A B C . 
•ZUB i n f o r m a c í o n a » gr&floaa. 

E l ^ J? C de Madrid se ha indignado porque un pe r iód i co de provincias , E u Dn .v -
n o de Barcelona, le ha hecho sonrojar denunciando al público su información grátlca 
laiseado. 

Nosotros tuvimos esa debilidad y á fe que lo sentimos por e l periódico madrileflo, 
porque ahora, y habiendo por su culpa tomado proporciones la discusión, y a nadie va 
á creer en la sinceridad de sus grabados al texto. < 

Desde ahora se habrá enterado de que los barceloneses, aunque ligeramente pro
vincianos, como habrá supuesto sin duda t i A ü C, no nos tragamos y a esos desplan
tes de información rápida y s incera con que nos quiere ilustrar el seftor Luca de l e 
na, porque estamos ya al X Y Z de toda la Información gráfica que pueden dar ae 
provincias esos periódicos económicos como d suyo. , , _ _ . . . _.,„„!,»„ 

S I todas las fotografías que hemos visto falseadas en el A a C desde su fundación 
hasta ahora las hubiésemos recogido, formarían un tomo ¡ lu s t r ado regocijante. 

Pero no creíamos ya que se llegase á tanto como ahora, porque ¡caray! inventar un 
suceso que no iia ocurrido esta vez ni jamás en Barcelona, ya es pasarse de ] ™ * 0 - -
y de otra cosa que no queremos calificar. Con todo, nosotros no hubiésemos Insistmo 
porque ya creíamos zanjada la cuestión complaciendo al ^ ^ r a f o seflor ^ i j o cuando 
vino á suplicarnos que dijéramos que aquella fotografía era de la Rambla de Barcelo-
na y nos rnostió el cliché. 
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Nosotros, stelhpre deferentes y corteses, aunque el A B C c r m lo contrario, pasa

mos por la complacencia al teRor Ar i ja , porque é s t e tenía razón en un punto, o sea el 
haber impresionado su cliché en las Ramblas. 

Pero ahora ya es harina de otro costal, señor A B C ; ya es preciso insistir, aumen
tándolo ademís y scfialando otras pequeñas coladuras de esa información gráfica tan 
sincera y tan verídica. 

P o r no ir ahora rebuscando números de A l i C , lo que cdemás resultarla un recla
mo provechoso para ustedes que no cobraría nuestra Adminislracliin, ahí mismo, en el 
mismo número y en la misma púfilna donde hoy \&ci\(¿btb f o t o g r a f í a de l o s man
g u e r a s , es tén dos vistas más de Barcelona. L a de la parte superior de la púglna dicc: 
T t r m i n a d a l a lucha. L o s esludiaules parlnmenlaudo con l a gna rd la c iv i l . Es to 

parece Indicar que los estudiantes pidieron parlamento á la üiiardía civil en la refriega 
del Hospital Clínico, lo cual tampoco es verdad. Además, en el grabado no hay más 
que guardias civiles á caballo y algunos curiosos mirando no se sabe qué; pero nada 
que Indique que aquello sea Barcelona. De modo que la in fo rmac ión p r ú f i b a del s u 
ceso parece h e d í a á propósi to pera utilizarla cualquier día informando un motín de 
Valenc ia , Santander, Bckh i t e . . . ó Barcelona y quedar como las propias rosas,,, muy 
r á p i d a m e n t e . Debajo de ese Imy otro grabado que también es tá en las m|smas condi
ciones de veracidad informativa. Este es el del centro de la página y dice: L o s esco
l a r e s en grupos a l a puerta de la Univers idad leyendo ¡' cementando e l a r i í cn lo cié 
£ 1 Progreso clavado en un á r b o l . Bueno; pues sépase que allí no hay l a puerta de 
le Universidad ni cosa que se lo parezca y que evidentemente la in fo rmac ión g r ú f w a 
es ligeramente falseada. [Señores , esto es abusarl No hay derecho á Indignarse, se
ñ o r A B C , perqué nosotros protestemos de que se tome el pelo á los lectores de 
buena fe que en Madrid y provincias creen en esa in formación sincera. 

Aquí lo que cabía era callar y enmendarse. Es ió era lo cortts, porque todas las de
más sutilezas son monsergas quo ya no engañan á nadie, así sean demócratas ó maurls-
tas, como e l señor Luca de Tena . 

Finalmente^ y para comprobar nuestro alerto respecto al grabado origen de esta po
lémica y la falsedad manifiesta de aquel epígrafe, pocemos añadir á lo dlclio antes que 
entre la fotografía y el epígrafe May tal auserxia de relación que una de dos: al escri
birlo hubo mala fe ó solemne tontería; y e«to es tan claro con o la luz con sólo contem
plar unmon.ento con impatcial'dad el grabado. Una sencilla y elemental noción de pers
pectiva lo prueba plenamente. Aquel hombre que riega no puede disolver la manifes
t a c i ó n porque la dirección de la manguera no es frente á los estiidlames, sino paralela 
ú la m a n i f e s t a c i ó n , que pasa allá en segundo término y que se conserva compacta y 
pacífica á pesar del riego. Porque aquellos son ciudadanos pascantes que ven regar to
dos los días á la misma hora y por eslo se conservan á su lado indiferentes, mirando al 
regante, quo es tá en primer término cumpliendo su obllyacióii. 

Esto ea todo, señores del A B C , y como una coladura la tiene cualquiern, aunque no 
se sea democrát ico, después de nuestro piimer conse/ono hubiéramos ini.=tido; pero 
ya puestos en esta tesituru, de hoy en adelante no permitiremos que un [jariódico tan 
serio nos trate de provincianos obligándonos á h&cernos tragar informaciones que pue
den pasar en Matapozuelos, pero no en la segunda capital de tspufla. 

I x o de la s e e G i ó n mattitima del Pattqae* 
Hemos ya visto que al Ayuntamiento no le conviene la enajenación ú la Catalana 

de los terrenos que é s t a pretende, no sólo porque no ha de mutilarse la sección man-
tima del Parque para dar gusto á la Catelana, ni por el puñado de pesetas que ofrec-
pagar por la compra de ellos, ni tampoco por l a rescisión del contrato del tiro de pi
chón , ni menos por la cesión ficticia de los terrenos de la playa, que no le pertenecen 
ni podría utilizarles el Ayuntamiento. ' 

Pero como tales proposiciones de la Catalana no debían convencer á los señores 
de la Comisión de Fomento, apeló á cierta habilidad para lograr sus propós i tos , que 
desde tanto tiempo viene persiguiendo. 

Hace algunos años que se empezó una cloaca colectora en la parte de Sans, que no 
podía continuarse por haber de atravesar unos tenenos propiedad de la Catalana, la 
cual ponía obstáculos para el paso de diclia colectora, lo que había motivado varios 
acuerdos del Ayuntamiento, uno de '¿\ de Diciembre de 1909 y otro de 22 de Septiem
bre de 1910, por el que debía precederse ú incoar el oportuno espediente de expro
piación forzosa. Sin embargo, este acuerdo no había llegado é cumplirse, ya sea por 
culpa del Ayuntamiento ó por la oposición de la Catalana, 
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E n «te m a ñ o f « CMBS « cflaftáo «e Hace hMcapié en eato pafB liSgfar lo otro, ? 

he aquí que ae conviene entre la Comisión de Fomento y la Sociedad Catalana del 
Gas en que ésta cederá los terrenos necesarios para la apertura de la calle de la In
dustria y el paso de la colectora, cobrando por ello la cantidad de 28,000 pesetas, y a 
condición de que se apruebe la enejenaclón ú su favor de los terrenos de la sección 
marítima del Parque. 

¿Por qué no ha procedido el Ayuntamiento á la expropiación forzosa para el paso 
de la necesaria colectora y consiguiendo la apertura de la calle de la Industria? ¿Por 
qué la Comisión de Fomento ha preferido transigir con la Catalana? ¿ Q u é tiene que 
ver un asunto con el otro? ¿Por qué involucrar el asunto de la colectora con el de la 
sección marítima del Parque? 

As i , pues, en cumplimiento de lo convenido entre la Comisión de Fomento y l a C a 
talana, se han presentado por aquélla al Ayuntamiento, juntos ambos d ic támenes , el 
tiue se refiere k la sección marítima y el de la apertura de la calle de la Industria, y se 
dice ser valor entendido que ó se aprueban ambos ó ninguno, y como quiera qne es 
verdaderamente de in terés la prolonttaclón.de la referida colectora, de ahí que l a C a 
talana cree tener asegurada la victoria en lo de la sección marí t ima. 

Medite bien el Ayuntamiento estos asuntos antes do resolverlos, paes no es de ra 
zón que para vestir un santo se desnude á otro, como vulgarmente se dice, ya que me
dios tiene la Corporación municipal con la ley en la mano para obligar á la Catalana é 
la expropiación forzosa de su terreno en la c j l l e do la Industria, sin necesidad de secri -
ficarle la sección marítima. 

R e c a u d a c i o n e s ó e @ o n s u m o s . 
Estado demostrativo de l a recaudación obtenida por Consumos y arbit 

nados durante el mes de Noviembre de 1911, comparada con la de 1910: 
rbitrios adido-

C O N C E P T O S . 

Consumos. . . . . 
Arbitr. adicionados. 
Adeudos menores. 

TOTAIJK. . 

EEUDD1CIGII EX 

i s io . 
rtselas. Cénl. 

1.237.460 
129,535 
59,278 

1.406,231 

80 
B9 
49 

28 

10». 
Píselas. C¿nl. 

1.185,577 66 
122,543 85 
36,887 ü ¡ 

I.S-IS.OOS 52 

u m i K a u a n n 

ieio. 
Mas. Cín. 

51,888 14 
6,992 14 
2,392 48 

61,272 76 

Dl«mlnud6a 
en 

m i 
fóselas. Cin 

61,272 76 

NOTA.—La baja en la recaudación de este mes eg consccneocla de la diferencia de lo-
grcsM por encabeiamientos, menor llegada de pescado fresco y perturbación del mercado 
de ganado que ha determinado menes sacrificio de esta clase de reses. 

H e f o r m a ^ s o c i a l e s . 
L a Junta loca1! de Reformas Sociales, en su última sesión, presidida por don José 

Pnlg de Asprer, delegado del alcalde, ha tomado los siguientes acuerdos: 
Enterada de las Inspecciones verificadas por vocales inspectores en 33 centros de 

trabajo. 
Contestar al Ateneo de Vlllanueva y Gel tn í aplaudiendo la iniciativa de convocar 

e) I I Congreso regional de Ateneos y Asociaciones de cultura y adhir iéndose al mismo, 
Informar tres expedientes sobre infracciones de la ley del descanso dominical remi

tidos por la Tenencia de Alcaldía del diatrito I I I , otro del distrito I V y otro del distri
to V I I . 

Transmitir á los inspectores provinciales respectivos unas denuncias por infraccio
nes de la ley en dos talleres y al alcalde otra acerca las malas condiciones de los co
ches ómnibus de L a Catalana para aue éstos sean reconocidos por un técnico mu
nicipal. 

Se Inspeccione por los'.vocales un taller denunciado por infringir la ley del descanso 
dominical. 



Solicitar al Avimtam'etito la construcción de ios correspondientes armarlos, Wesas 
y demás nccesorios para la Biblioteca Popular y que se consigne en los presupuestos 
municipales la cantidad de 5,000 pesetas para la compra de obras modernas de artes y 
oficios; solicitar donativos de tales obras á ios poderes públicos, y abrir una suscrip
ción para el fomento de dicha Biblioteca. 

Archivar á los efectos de la ley los siguientes reglamentos particulares de trabajo: 
de la fábrica de litografía y estampaciones metálicas y construcción de envases de hoja 
de lata de don Lázaro Serralta; de la pam-dería Flor de San Miguel, de don Miguel 
Picas; de la fabrica de escobas de palma y almacén de es terer ía de don J o s é ibáñez; 
de la fábrica de pastas para sopa de don Francisco Qarriga; de la confitería, pastele
ría y fábrica de chocolates de don Juan Camps; de las panaderías Victoria y M . 
Piqué, de doña Francisca Rovira, viuda de Piqué; de la titulada L a Estre l la , de don 
Antonio Badía, y del taller de construcción y reparación de máquinas de don Pascual 
Qulsasola. 

Enterada de «n oficio del Instituto de Reformas Sociales denegatorio de la reforma 
solicitada de hi ley de casas baratas. 

Hacer un llamamiento ü las Comisiones de huelga de ebanistas, tanto patronal 
como obrera, para la solución de aquélla. 

Suplicar al Gobierno la reapertura de las Sociedades obreras clausuradas, por en
tender que esta situación priva á la clase obrera del único medio legal para defender 
sus intereses. 

L a Junta directiva de esta entidad en su última sesión, celebrada bajo la presiden
cia de don Pedro G . Maristany, acordó que constara su vivo pesar por el fallecimiento 
de don Nicolás Mir, que fué vocal de dicha Junta. 

También acordó un expresivo voto de graciaspor la gest ión de don J o s é Armente-
ras como representante de la Corporación en la Junta de Obras del Puerto y des ignó 
para ocupar la vaainte producida reglamentariamente en dicho cargo á don Juan Vi la -
nova, ex presidente de la sección de Comercio de la C á m a r a . 

L a Junta se en te ró con satisfacción de una r eal orden dirigida á la Cámara por el 
ministerio de F.stado dando cuenta de las gestiones realizadas, según los deseos de 
aquélla, con motivo de la forma en que se aplicaban los aranceles consulares en el C a 
bo de Buena Esperanza. E n ella, confirmando el criterio de la C á m a r a , se manifiesta 
que la Confederación Sudafricana, como posesión bri tánica, con arreglo al vigente 
tratado, tiene derecho al trato de nación más favorecida en su régimen comercial con 
España , por lo cual los derechos de expedición de certificados de origen por nuestra 
Consulado en aquella población no pueden exceder de dos francos. 

L a Junta acordó felicitar al presidente de la Diputación provincial de Barcelona 
por la aprobación dol proyecto do mancomunidad con las demás de esta región y é la 
Cámara de Comercio Británica por el éxi to de su última fiesta, consignando, al mismo 
tiempo, el agrado con que fué Vista la intervención que en ella tuvo el presidente de 
la Cámara . 

Acordóse insistir cerca de la Dirección general de la Deuda en la necesidad de que 
se acelere el envío de tos t í tulos que han de remitirse en virtud del canje que se e s t á 
efectuando y apoyar las gestiones que practican diversas Cámaras de Comercio para 
lograr la rápida instalación de la red telefónica del Noroeste de Espafla. 

De conformidad con el criterio sustentado por la Cámara de Oviedo se resolvió i n 
teresar del ministerio de Hacienda que se dicte una disposición de carác ter general co
rroborando que los sueldos de cuantía inferior á 1,500 pesetas no están sujetos al ira» 
puesto de utilidades, para evitar que se repitan interpretaciones como la que ha dado 
lugar á la petición de aquella Cámara . 

Fueron aprobadas las operaciones realizadas para obtener y sellar muestras de una 
partida de cierta mercancía recibida en esta ciudad, en virtud de una petición que se 
dirigió á la Cámara, y ae acordó la designación da peritos para el examen del estado 
de otra mercancía cuyo reconocimiento por la Cámara fué solicitado también . 

Finalmente, la Junta se en teró de numerosas comunicaciones, entre ellas una del 
ministro de Fomento manifestando que la instancia para la rebaja del precio de ios b i 
lletes ferroviarios y autorización para aumento de peso de los equipajes á favor de los 
viajantes de comercio se baila pendiente de informe del jefe de l a segunda división de 
¡ferrocarriles; otra del Consulado general de Rusia acompañando los estatutos y pro-
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Srama de l a Exposición bternaclonal de Material y Arrea¡oS Eacolaras flue es tará 
abierta en Petersburgo desde eí 15 de Abr i l hasta el 16 de Julio del aflo próximo, y 
otra de l a Cámara de Comercio de Melilla agradeciendo las gestiones p:ira la SUDS 3-
tencia del régimen aplicable ú la iniportacjón en la Península de ganados procedente» 
de aquella plaza y de sus nuevos territorios. 

H o r r o r o s a d e s g r a c i a . 

T r s s m u j e r e s a s f i x i a d a s . 
E n el piso que habita el doctor Fargas, en la casa número 47 de la rambla de C a 

taluna, ocurr ió ayer una horrible desgracia de la que fueron Victimas las tres s i r 
vientes de- la casa. , , , j 1 

, E l suceso debióse , como otros muchos análoílos, á la falta do precaución de las 
victimas, que oenpaban unu habitación situada en un altillo construido en el interior 
del piso y en el cual hay, además del cuarto de las sirvientes, el destinado al plan
chado y cosido de la ropa blanca. . . . n , A no 

Las tres criadas que servían á la familia Fargas eran: Mana Falau, de Ab anos, 
natural de Cervera (Lérida), que estaba de sirviente en la casa desde hacia catorce 
mese»; Petra Luna , de 21 aflob, natural de Huesca, que llevaba tres aflos en la casa, 
y Alarla Torrue l la , de 22 aflos. natural de Palau do Vigudí (Tarragona), que llevaba 
tan sólo dos meses. 

Anteanoche, de diez y media á once, las tres jóvenes se retiraron ú descansar, 
acostándose en sus respectivas camas. 

L a familia del doctor se re t i ró á sus cuartos un poco más tarde, sin que se notara 
nada anormal. Ayer raaflana las hijas del doctor Fargas extrañaron que, á pesar de 
ser más de las nueve, no parer ían ni la camarera ni la doncella. E n 311 vists , se dec i 
dieron a Ir al cuarto que ocupaban, por s i ac hallaban en él . Apenas hubieron suDIdo 
los peldaños de la escalera que conduce al nliillo notaron un pronunciado olor á gas 
del alumbrado que las alarmó, por cuyo motivo, y como además no recibieron res
puesta alguna á sus repetidos llauiamienlos, decidieron ir á avisar á su padre. 

E l señor Fargas, con las precauciones convenientes, fuese hasta el altillo, proco • 
diendo inmediatamente á abrir balcones y ventanas para que se renovara el aire, 
cargado de un modo excesivo de gas. , u ,„ -

Una vez conseguido, penet ró en el cuarto que ocupaban las sirvientes, estas se 
hallaban cada una en su respectiva cama. Ningím desorden se notaba en la naoita-
c i ó n y , según pudo comprobarse, las tres eran cadáveres . 

Como a pesar de hallarse abiertas todas las ventanas y balcones seguia persis
tente el olor á gas, pract icóse un reconocimiento detenido en la habitación, t i meche-
ro que la alumbra estaba cerrado, y en vista de ello se examinó el cuarto inmediato, 
destinado á planchador. Allí se notó que la espita de una cañería del gas adosada á 
la pared, que sirve para enchufar á ella un tubo de goma unido á un togon portát i l , 
estaba abierta. E l tuoo de goma se había desprendido de la espita y el gas seguía 
saliendo en gran cantidad, la suficiente para llenar por completo las dos habitado-
oes, que se comunican por una puerta. ^ w , A 

Esto dló la clave de lo ocurrido: el fogón portátil , que estaba soPre la mesa de 
planchar, tenía la llave cerrada y unido á la espita el tubo de goma. L a s muchachas 
no debieron notar que e l otro extremo del tubo, el que so unía á la cañer ía general, 
tenía abierta la llave y se acostaron tranquilamente, Durante la noche la presión del 
gas motivó quizás que el tubo se desprendiera y el gas Invadiera las habitaciones 
del altillo. . „ 

Inmediatamente se dló cuenta de l a desgracia al Juzgado en funciones de guardia, 
que lo era el del distrito de la Audiencia. . . n . , » • • , : ! 

E l Juez municipal señor Torres , con el secretarlo señor Durán y el oficial crimi 
nalista señor Carretero, se trasladaron á la casa del suceso con objeto de instruir 
las diligencias de oficio. , , . . , . 

Personados en la habitación que ocupaban las criadas, pract icóse una detenida 
Inspección, levantando acto de la rnlsmi, describiendo l a posición de los cadáveres 
y demás detalles que el juez juzgó de interés. 

E n vista de que el doctor Estrany, presente al acto, certificó la defunción de las 
Infelices, dispuso el Juzgado «1 traslado de loa cadáveres al depósi to para su au
topsia. 



G o b i e r n o c i ^ i L 

. E l gobernador civil i 
< í is ta mañana se lia i 

V Í B l t a s flc a d h e t l ó o . 
Una Comisión de l a Junta de la Catalana General do Créd i t o visitó ayer al goberna

dor civil para adherirse al telegrama que dirigieron al presidenta del Consejo de minis
tros aprobando la conducta del seflor Pór te la . 

E n igual sentido han visitado al gobernador los seilores Plaja y V l f amata. 
D l s p o a l o l d n . 

E l gobernador d v i l ha dispuesto que el empleado de este Gobierno don J o s é Saba-
t é s y bosque se persone en Llerona para lograr la rend ción de les cuentas de 19UU, 
1901 y 1902, y formarnuevamente las restantes a cargo y riesgo de los que resulten 
responsables. 

P e t i c i ó n . 
15 E l alcalde de Villanueva y Gel t rú ha conferenciado con e l gobernador d v i l , intere

sándole para que el Gobierno ayude á aquella corporación en l a campaña sanitaria que 
se propone emprender. L e rogó también que el Gobierno ayudase al Ayuntamiento de 
aquella p o b l a d ó n á cubrir el déficit que dejó la campaña última. 

C a r r e t e r a I n t r a n s i t a b l e , 
I r e d b i ó ayer el siguiente telegrama del alcalde de Manresa; 
i suspendido el t r á n s i t ) rodado en todo el t rayedo de la carrete

ra de Manresa á Basella, debido al estado intransitable de la misma, sin que haya ocu
rrido ningún incidente en todo el trayecto de este termino municipal, ni tengo notida de 
ninguno en los restantes pueblos y términos municipales del trayecto. 

L a paralización del t ráns i to rodado irroga grandes perjuicios á esta dudad y sn co
marca, como también á los distritos du Bcrga v Soisona, cuyas industrias se verán en 
el caso de paralizar sus trabajos, haciéndose Indispensable que con toda urgencia se 
proceda á ta recompos idón de l a expresada vía pública.—/-'/aA' y P a l á . * 

Los pasajeros llegados á Manresa para dirigirse á Sur ia , Cardona y demás pobla
ciones del trayecto han tt nido que desistir de sus propósi tos por falta de c i rculadón de 
los automóvil s, coches y tartanas que prestaban el servicio. 

E l diputado á Cortes por el di-trit >, señor Vi la , y ios presidentes de las entidades 
económicas de aquella dudad han dirigido al señor Pór t e l a otro telegrama concebido 
en parecidos té rminos . 

También se dirigieron por te légrafo al presidente d d Consejo de ministros y e l m i 
nistro do Fomento. 

Aver visitó al señor Pór t e l a una numerosa Comisión de autoridades y personalida
des de la comarca de Manresa, in te resándose porque sean atendidas las quejas formu
ladas en los anteriores telegramas. 

E l señor Pór te la t r a s l adó estas fundadas rcclaraadones al señor Canalejas y al di-
r edor general de Obras públicas, exponiéndoles los perjuidos que & l a Industria, a l co
mercio y á los viajeros Irrogaría la con t inuadón del actual estado de cosas. 

ü n e z m i n i s t r o . 
E l ex ministro de Marina señor Concas, que se halla en Barcelona, visitó ayer al 

gobernador d v i l . 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 

La Mancomunidad Catalana. 
Ayer tarde no ce lebró sesión l a Diputación provincial con d fin de esperar el re

sultado de las gestiones que real izará la Comisión que marchará mañana á la corte á 
presentar al presidente de! Consejo de ministros las bases de l a Mancomunidad apro
badas por las cuatro Diputaciones catalanas. 

Como quiera que tan sólo falta una sesión para germinar el actual periodo, tienen 
Interés en dar ai Cuerpo provincial cuenta de sus gestiones sobre dicho asunto. 

L a Comisión de las Diputaciones catalanas saldrá maflana, en el expreso de Madrid, 
y es a rá compuesta de los s e ñ o r e s siguientes: 

Por la Diputación de Uarcelona el presidente, don Enrique Prat de la Riba , y los 
diputados señores Sostres, Bartr ina, Argetní, Durán y Ventosa, Folguera y Koid 
Armengol.5 •• • 

Por la Dipn tadón de Tarragona su presidente, don Francisco Es t i v i l l , y los diputa
dos don José Mestres, don Víctor J . Olese y don Francisco Roig. 
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Por la Diputación de Lérida don José Gi l Doria, presidente, y los diputados don 

Antonio Mestre», don Ramón Rius y don Juan Rovira. , - ' i . . 
F o r la Diputación de Gerona el presidente, don Ayustfn Riera , y los diputados don 

Antonio Lloverás y don Joaé M . " Vilahur. 
Como secretario iró el de la Dipuiación de Barcelona, don José Pares. 
Entre otra» personalidad ta de cuto rejjiún, acompañarán á los señores menciona

dos, que han de entregar el proyecto al señor Canalejas, los senadores señores Aba* 
del, Soler y Murch y Junoy y el marqués de Alella y los diputados ú Cortes íeflorea 
Farguell , Ventosa y Calvel l , Flaja , Saín, Carner, CoronJnas. AWistany (don H. O.J, 
Matheu y RoUés. S e uii.rán i és tos l . a seilores Sognier y boiorull, que se encuentran 
ya en Madrid. 

Comisión provincial. 
Ha despachado en su última reunión los siguientes asuntos 
Informe en el expediente incoado por doña Dolores Ro . i r a , Viuda de Fontanet, 

para la inscripción de un aprovechumiei.to de aguas de 11 rtera de Cervel i^ , en el ter
mino de este nombre, 

lacra Ídem por don Frencisco Pujol Mora ló para a npllar un aprovechamiento de 
aguas del río Llobregat, en el término de Pobla do Lfllet. 

Idem «cerca del rteurso de queja interpuesto por don Jaime Palau c o n t r a í a Alca l 
día de L a Llacuna por incumpliiulunto de un acuerdo sobre desaparición ¿e un depósi
to de a¿uas . 

Idem referente á la expropiación de la casa número 3 de la calle de Palau, de pro
piedad de doüa Dolores Cpstaflé, comprendida en I» sección primera de la reforma 
interior de Barcelona. 

qHira^a'srlera46111 de la número 8 de ,a misma calle' de ProP,e<lad de dona J0*' 
3 c o s m u n i c i p a l e 8 a 

T o l a g r a m a . 
E l alcalde ha mandado un telegrama al monarca recomendándole la petición del 

Automóvil Club rogando el arreg o 
Junquera, 

de la carretera de Barcelona & Francia por L a 

S l^pencor loa 
Exis te «1 propósi to de crear un Dispenserio municipal en la barriada de Pekín. 

R e s n l o n e a . 
Ayer se reunieron las Comisiones de Asilos y de Fomento y la ponancla de alum

brado. 
P i d i e n d o a n b v e n o i ó n . 

Se ha presentado en el Recistro del Ayuntamiento una Instancia suscrita por los 
presidentes de todas las S«le2dades deportivas pidiendo se ^ n « ' p « e " ^ « " P " " " 
tos próximos una subvención de '200,000 pesetas para destinarlas ft tiestas, con objeto 
de atraer forasteros 6 Barcelona. P e t i c i ó n . 

L a Asociación Instruclitfa de Obreros municipales ha ¿ M ^ ^ ^ ^ a j S J 1 
Ayuntamiento en la que se pide el abono, á los que no lo hubiesen percibido todavía, 
de los jornales de Navidad y Aflo nuevo últimos. A m o r t l z a o l o n M . 

E l día 15 del corriente, á las once de la mañana, bajo la ^ . " i d e n c i ^ del alcalde 6 
la del concejal en quien delcsue, tendrá luger en el salOn «}« ^ ' f ^ " V f ^ 0 
«Istoriales los siguientes sorteos para la amortización de 1/0 títulos de la Deuda mu
nicipal del Interior y 600 de la de Ensanche, en la t 0 ^ ? . ^ ' 1 , . M , ^ 

Número 12 de 10 títulos de 500 pesetas u n o . - E m i s l ó n fle l . Mayo 1905. 
£00 

s 
» 

» 

14 
11 
24 
17 
8 
9 

25 
9 

10 
10 
20 

100 
10 
10 

410 
190 

500 
roo 
500 
500 
coo 
500 
500 

» 

» 
» 

» 
» 

U* Mar.-o 1904. 
» 1.* Marzo 1SD05. 
» 1 E n e r o 1006. Serlo A . 
» 1." Mayo 1S06. Serie B . 
» 1.° Junio 1906. Serie C . 
» 1." Abr i l 190?. Serie D . 
s 1. 'Mayo 1099. Ensancha 
» 2 Abri l U'07. Ensancha 
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J u d i e l a l d á . 
No puede ahora la Prensa publicar el detalle de las diligencias' que el Juzgado de 

guardia instruye porque, según dijimos ayor, por orden del presidente de la Audien-
d a no se facilitará en lo sucesivo á persona alguna el libro en que se anotaban 
aquéllas. 

L a orden es debida, según parece, á haberse tenido noticias de algunos abusos 
cometidos por varios» intrusos que entraban en el local del Juzgado de guardia para 
tomar notas, y quizás alguno con fines ilícitos, de las causas y denuncias en que dicho 
Juzgado interviene á diario. 

Sólo pudimos averiguar que el Juzgado de la Audiencia instruyó doce diligencias, 
en méri to de alguna de las cuales ingresaron en los calabozos cuatro detenidos, uno 
de ellos mujer. 

O a c e t n i a . 
En una correspondencia de Barcelona que publica el apreciado colega madri leño 

¿" / f f l / s leemos lo siguiente: > ^ , - , . . v . . „ 

Después de naos aflos de abstención, de aislamiento político, en los qne don Alberto R a * 
tiSol dedicóse por estero á sus boyantes asuntos tinaocieros, fué requerido por la ixqaler* 
da catalana, ya en formación, para qne perteneciese á ella con el mismo entusiasmo que 
demostró en sus campañas liberales y en sus campaSat regionalistas. 

Con algunas prerenciones primero, pero decididamente después, entró el señor Rasifiol 
á f o r m a r parte cíela izquierda catalana, manifestándose su más ardiente defensor en un 
estridente discurso que pronunció en el teatro del Parque de Barcelona. 

Efectivamente, dejando aparte que don Alberto Kusiílol jamás se ha dedicado á 
negocios financieros y s i fabriles; que no ha estado años separado de la política, por 
cuanto el ailo anterior luchó por Tarragona en las elecciones de senadores, y que nun
ca ha militado en la izquierda catalana, ni tomado parte en acto alguno organizado por 
dicho grupo, todo lo d e m á s es cierto. 

r = Caldo de Cereales d e l D r . F a l p . D o s apandes premios y dos meda
l las de oro (Expos ic io ' : es In ternac ionales de L o n d r e s y de R o m a ) y m e d a l l a de 
OTO del Minis ter io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a de I t a l i a . Adoptado por los hospitales 
v sanatorios de Cs t a ln f l a . insust i tuible en l a l iebre, anemia , a r t r i t i smo, neuras 
tenia, dispepsia, tuberculosis , etc., s e g ú n certificados de eminentes f acu l t a t i 
vos . D e ven ta en todas partes y en e l Centro N a t u r i s t a V i g o r , T r a f a l g a r , 6 . 

• • 

E l vapor P r í n c i p e Umberto Ilegd á Montevideo, procedente de este puerto,'el 5 del 
corriente. 

se obtiene edificando e n 
es con-

ances M i r ó 

Varios vecinos de la calle de la Constitución (Bordeta), desde e l trozo que media 
entre las calles de Marina y Riera Blanca, llaman la atención del alcalde para que 8« 
birva ordenar sacar el barro que hay en dicha calle, pues es completamente Imposible 
transitar oor ella en días de l luvia . 

=• Templos , p a l a c i o s , casas p a r a r e n t a , c o n s t r u c c i ó n s ó l i d a d p r u e b a de 
incendios. T e m p l o s , palacios , edificios p ú b l i c o s , c o n s t r u c c i ó n s ó l i d a , decora-

H o r m 
ces iona r i a . . . 
T r e p a t y C o m p a f l í a , P e l a y o , L 

E l festival celebrado en el popular Centro Aragonés resu l tó una verdadera solem
nidad artíst ica que dejó gratísimo recuerdo en l a numerosísima concurrencia que llenó 
los salones de dicha Asociación. L a gentil tonadillera Paquita Escribano, el eminente 
guitarrista seftor Santos y la inimitable cantadora de jotas señorita Inocencia Sebas
t ián, todos ellos aragoneses, fueron ovacionados después de su trabajo, lo mismo que 
la rondalla del Centro, que dirige el maestro Zamacois, los notables cantadores batu
rros s e ñ o r e s Muñoz y Berlín y el bailarín señor Mar t ínez . L a fiesta resul tó altamente 
simpática y alegre. 

^ E s f a noche; á las nueve y media, t endrá lugar l a primera conferencia de l a serie or-
gahizadárpor la sección de Literatura y Bellas Artes del Ateneo Enciclopédico Popu-
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1 * . « t a . m * . durante . 1 curso M 1911-12, " S ^ ^ ' Tfl9 
distintas manHcsIaclones de las " t " P é3 t , "P5 ' , "d f ^ U r H e , demarro lando el tema 

L a de esta noche cor rerá A cargo del ^ ' ¿ ^ ^ r c o n Interesantes proyec-
«La pintura holandesa do género» , Ilustrando la c o n t e r e n c » w « 
dones. 

E l acto serú público. 
T - R A I M O S T (zumo de uva). Estreflimiento, Es tómago . Fiebre . ConValescencia. e f e 

Telefonemas detwidos en l a Central de Te lé íonos por no encontrar i los destina-
tarios: 

De Málaga, 
drtd, Cnml 
Ambrosio i 
boneria. 

E n l a calle de San Ramón sufrió una caída casual Inés Arreazo Sánchez , de 60 oflos, 
f racturándose el radio izquierdo. „ . , 

L e auxiliaron «n la Casa do Socorro de la calle de t-aroara. 

B P r o b a d oxquio l to M A L T E V Z O O B D r . F A X ' . 

E l habilitado 
de Noviembre hoy 

de los maestres del partido de Barcelona pagará los haberes del mes 
oy y mañana, de cinco & siete, en la escuela pública, Curtes, Sos. 

J¡J 33 X Q j j j |A. 3-J £ ¡ S • 
C A L D A S D E MONTDUY. EQ un sitio taa céntrioo f e e sU p o b ^ 

0«l cruce dt la curre ter» y de la r ía f í r r ea se ha e»«,l> n . oue í t T * 5 ocurrido ya ca-
Ue aroas tucias, con perlnlda de l a aaluJ pilbHca. De ani ' i ' * * se coiBete 
•o í de fiebre. Y lo mejor dele»»© es que l a t raofüre i loo " J f - V a r la lanta proTincial de 
Por lo* escolapio» de l a localidad. E l goberoador de <» P " ! } ? , / , ' b „ 0 ' . 
Sanidad deben dictar las dispoilciooes oportana» para i a iPe°1- / " . T T . „ eStaWecet4, e l 

V I L L A N U E V A V C E L T R Ü . - E l domlnao part ió para ¡ ; 7 ^ ' ? ' r T r i i i . , , qoe goxa aqol 
Uusuado periodiaia de eau Tilla don Joan Tril las <-l,»,•,• z " c á * r í provitioualmeute-o 
de gran conaideración por su lotelineocia y honradei. »c c — . . J jou Jolé Rubauao-
la corle en cata de su amigo y correligionario ol •» dipuiaxo « 
Badeu Corcellía. j , , , ¿ a i 0 principio á 

T A R R A S A.—Entre las estaciones de esta ciudad y V ' 1 ^ " , . i , (errocarril del Norte 
os trabajos c3e eiplanación para l a c o n s u n c i ó n ue la doBle 

hasta Manrca , „ H,1 establecimiento conocido 
S A B A D E L L . — H a aido agredido en so domicilio el dueño del e"" jcto apodado B M«-

por L a Mala, limado ID la carretera de Tar ra ta . E l agresor loe u n |A'C||BAXA L , cueatióa 
ctá, el cual con ana botella de cerveza le inlirió varios ^ P?inlueDtt. 
iué motivada por una deuda qoe loa referidos aeBore» tienen p ^ c o w t í i o ^ 

C A P O L A T . - E 1 vecino Jacinto Treserra Oarr i?a <¡eou""° SSietes del Banco de Espa-
Cdttovas le habla entreg:aío para pago de cierta cantidad t re» T4rroino de S a j á s , ma
na de 50 pesetas, ai parecer Inlso». Capturado dicho indlT,° ,er0 carnicero de oficio y ve-
nilestó llamarse Jaime Capdevila Caaave la, de 26 a?0 ' ' ,,mbi*n da 60 pesetas, talaos a l 
dno de Olván. En su poder »e encontraron aeia b , 1 ' • " • ' „ individuo conocido por Quico, 
parecer. E l detenido dijo que «1 día 2« del pasad» mes billete» de 50 peseta» 4 cam-
vaciao de Olv i a , le ent regó en una fonda de Barcelona ° l0g billete» íalao», lo* 
bio da 202>50 peaetaa en meUlico. E l Capdevila, J«i>t'km*D(' 
puesto 4 dispoalción del Juzgado da Berga. suDuestu» injurias A Canale» 

R E C S . - H a sido dananclado L a Lucha, da e»U <¿»Í1VAP' V 
^ • i " ' " " " . -0 u?.Mt,co10 firmad0 Por d< ^ " ¿ l pineda,'de esta localidad, dO»jO»é 8*^ aquella República CAMBRILS,—Han visitado la finca llamada i , 
cell» y seis ingeniero» del Paraguay, comUionadus por «1 ̂ "b't/"." R e 
para visitar los principales Ceñiros y ejplotaclone» agrícola» de huropa. 

V E N O R E L L . - L a feria vulgarmente denominada de Santa Tere»a, q • f CfOMM. 
analmente loadlas 15,16 y 17 de Octubre y que hubo de • 0 » P e ? ^ " < 
« ' » qae reinaba en esta población, tendrá lugar lo» día» 8, 9 y 10 del corriente. E l progra 
•n» qae se no» ha enviado es tony atractivo. ,_ 

T O R T O S A . - E 1 fiscal ha denunciado 4 E l Pueblo, de e»ta clndad, por nn «rtlcuto en q " 
•e exdta A la »edicióo para impedir el cobro del impuesto de Consnrao. en lo» fleiato» 
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T O R R O E L L A D E MONTGRÍ.«»L« feria de esta poblacWa no pndo c e l e t m m i c a n » 

de la Unfbu Mediante pregón se hizo público que tendría lagar el sábado; pero l a poca 
seguridad qne ofreció el tiempo la deslució también, habiendo tenido escasa importancia. 

L A B I S B A L . — H a empezado á funcionar la sucursal de l a fábrica de discos qne l a casa 
Bertho i & Delibes tiene establecMa en Palamós, Dlcese que dicha sucursal sólo funcionará, 
durante tres meses. 

F L A S S A . — U n tren extraordinario de mercancías del Bajo Ampurdáa qne salid de esta 
Til la para I 'alamós, en el kilómetro 1 loó cans í de que se asustara la caballería del carro 
qne guiaba el reciño de Bañólas Narciso Oriol, la cnal fné a chocar contra la locomotora 
primero y contra un Tajón cargado de corcho después. Del percance salió la caballertk coa 
una pierna rota. E l personal del tren y l a correspondiente bridada procedieron seguida-
uiente a l encarrilamiento del Tagón de corcho, continuando el conToy su marcha. L a loco
motora sólo sufrió la rotura de un farol. 

OLOT,—Los periódicos locales se quejan de las faltas qne te observan en el servido del 
ferrocarril de esta ciudad A Gerona. 

LLAGOSTERA.—Adviértese aquf alguna agitación coa motivo de haberse presentado 
un delegado del gobernador civil para practicar una visita de inspección a l Ayuntamiento, 

LÉRIDA.—El alcalde de esta ciudad ha recibido una carta del ministro de Fomento en 
contestación a l telegrama del Ayuntamiento en que se solicitaba la consignación de 500,000 
pesetas para la continuación de las obras del muro. E n su carta ¡el señor Gasset manifiesta 
lo signiente: " A l hacerse U distribución del crédito para 1912 se destinará todo lo que sea 
posible para la prosecución de la obra del muro de defensa qne recomienda; pero no sera 
posible llegar á las 500,009 pesetas que solicita si no se vota un crédito extraordinario.,, 

Para el concurso de l a traída de aguas se ha recibido en la Alcaldía otro pliego. L * 
suscribe la casa Cari lrranke, de Bremen (Alemania). No será admitido por haberse presen 
tado fuera del plazo señalado en las bases del concurso. 

.% L a Joma directiva de l a Sociedad Agrícola práctica ha acordado enviar na oficio nt 
alcalde para que obligue á cumplimentar la ley que dispone sea el métrico decimal el s is
tema de medidas. Asimismo acordó expedir telegramas al presidente del Consejo, a l minis
tro de Hacienda y al presidente de la Junta de Aranceles en demanda de que impidan con. 
tinúen pagando los sacos de yute para envase 60 céntimos per kilo como derechos 
arancelarios, lo cual supone para la agricultura una pérdida de muchos millones anuales. 

Hoy se reunirá la Comisión ejecutiva de la Junta de Defensa de los intereses h i -
drñulicris de l a provincia para tomar acuerdos relacionados con loa telegramas recibidos 
del Ayuntamiento y demás entidades de Tremp sobre la alarma producida en aquella co-
marca por los estudios que verifican en la actualidad varios ingenieros extranjeros para l a 
unificación de saltos de aguas, cuyos estadios y proyectos se consideran perjudiciales para 
los intereses de la reglón leridana. 

Ha estado en esta ciudad ana misión de ingenieros agrónomos de l a República del 
Uruguay, quienes recorren Europa para estudiar sobre el terreno el estado actual de l a 
agricultura, ganader ía é industrias derivadas. Han visitado las oficinas del servicio agro
nómico de esta provincia, el laboratorio del mismo y l a fábrica de aceites de oliva del se* 
flor Porcar y Tió. 

E n varias comarcas olivareras de esta provincia han hecho su aparición los repre
sentantes de los comerciantes exportadores de aceite, quienes se proponen efectuar im« 
portantes compras. 

B A L A G U E R . — E l presidente de la Unió Catalanista, doctor Marti y Juliá, dió en el tea
tro Principal de esta ciudad la anunciada conlerencia sobre "Don Jaame d'Urgell E l Des-
d i l x a l . , A l final abogó el conterenciantc en pro de la celebración del centenario de l a toma 
de la ciudad por las tropas de Kernaiulo de Antequera. Asf á la conferencia como a l ban
quete que se dió luego en honor del doctor Marti y Juliá asistid numeroso público. 

l E s p e c t ^ c - u l o s . 
P R I N C I P A L . — A ruego de los nuevos abonados á la Sociedad Tertul ia Cata lanis

ta, como también de muchos otros antiguos que desean apreciar una vez más el Insu
perable trabajo de Margarita X i r g u , esta Sociedad ha dispuesto para mañana por l a 

' noche una representación extraordinaria y especial, última de la temporada, de la 
magnífica obra de Sudermann Magda . 

N O V E D A D E S . — L a Empresa, que no perdona medio ni sacrificio alguno para co
rresponder al favor que el público le dispensa, ha contratado ú dos nuevos artistas de 
merecida reputación y aplaudidos por nuestro público. Palmer, el notable bar í tono que 
con tanto aplauso y generales simpatías t rabajó últimamente en Eldorado, que ha r e 
gresado á Barcelona, después de una brillante excursión por América, y María Cas so 
la, la gentil y excelente tiple cantante, que hizo también una buena campaña en E l d o - ' 
irado y en e l Granvía, 
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Maflana se e s t r e n a r á en la función de la noche uri nuevo docorado para el segundo 

í c t o dé L a cas t a Susana , debido al pincel del escenógra to señor Castells . 
Próximamente se e s t r e n a r á ¡¡Alto e l fuego!! 

' S O R I A N O . - E s t a noche debutará la compañía juvenil de ó?3ra y opereta italiana 
de los hermanos Blllaud, cuya compañín dará diez reprcseatiCioncs. 

P A L A C I O D E B E L L A S A R T E S . — E l 'próximo domingo, á las once da la maña
na, da ré la audición de órgano el seilor Ooberna, dedicada por completo á Clav*. en 
la cual dará á conocer la sonata catalana númaro 3, t i tu lada / /ors de Glor ia , soors 
motivos del inmortal músico poeta. 

, C I N E M A T O G R A F O S . — M a ñ a n a , & las nueve y media de la noche, t endrá lugar la 
inaaguración del cinematógrafo Excelslor- situado en la calle de las Cortes, nume
ro M4, chaflán 6 la calle de Vlllprroo!. . . . . , j 

E l salón Excels ic r lia sido construido de nueva planta y dotado de todos los a ú e -
lantos que la cinematografía moderna nconseia. E l lujo y cor./vrt de la sola de espec
táculos es verdaderamente digno de encomio, ofreciendo, además, la yentfl)a do que 
siendo las dimensiones del cuadro de siete metrOa de ancho por seis de alto, podran 
BPr*cwfS9 con Verdadera precisión do detalles las película» que se oxliiblrun. •> 

No dudamos de que el cine Excels lor se verá favorecido por nuestro pub.ico, co
rrespondiendo de esta suerte al esfuerzo realizaJo por su propietario. 

F R O N T Ó N C O N D A L . - H a llegado* á*csta capital y pronto tomará parte en uno 
rf„ 2* Pró'<lm03 partidos ol notable delantero Isidoro Urrutia, que, con Ntvar re te , ha 
tenldoj raya en M é j i c o ^ l a temible pareja hermanos Erdoza. 

D e s d e C Q a d r i d 
C ó m o o m p e z e t m o s . . . . 

Le ii8uvern«niont d« Panumyr» (Hanwná) á 
• - • aun» i --OM ecrlt á Sa Müiícslé Charles V qu'tm navlre ve

nan rt'nrflVírilu Pírou avecuns lettre OBTe-
líent l-funciíco Piscara (Pizarrol. annoncant qu il 
SVtfllt emp.iri du pays; nvec '-'00 MPaünoN, In-
tnVterl* «t cnvnlfln.-, ¡I a»ec attnaué un grand 

Gikmmt ' HV. i i i t i lé Víiinqueurset luí «va/pnt prU 5,000 
" n t En lln on nv vit tait payer au meme COSÜ-

* --nelvoT-T <jg ¿ i t . ' i f iSt ko 3 njflllon» eo or 
E' tf .msasno, en uno de esos puestos de .ibros que ponen los domingos en la GIoMe-

t« de Bilbao, he comprado un tomlio m * sa titula Les Utals-Unis, Lsqa t s se s htsto-
nifues, E s s u autor C , de Varigny. flojeando por la» páginas esas me he encontrado, 
lector, el párrafo que arriba va copiado. Eso os nirloso, cuando menos, para Ion perio-
. i8? ; Vsos?'n,blic'Jen ̂ ^ e n u n periódico t i l l a d o ÍV*H' ¿ e i t u n g UHX Hlxpanien 

Hndy/a//M1deNuranbarg. Hasta tul fecha y hasla n i caso los podódlcos se ocupa
ron en todo monos en dar noticliis. y esa que copio es ln primera, bl periodismo de i n -
lorniaci m ahí Im nacido y •VUnúheU tiene su lejano y directo antepasado en una cova-

. •, r—- "i-»»- •u.ciikriia lotio varil 
que el noticiero es eco breve y ráijldo. 

Un caballero de la corte de Carlos I de España escrihinn a un pariente, á un Bmi^o 
de Nurenbcrp, esa noticia, que en un oaleón ilewó á Sevil la, y de Sevi l la , DOqu t o á 
poquito, fué A Madrid. Así lo supo el periodista. Hoy .^o so conoce P o r c » ^ V ^ 
telégrafo. Varían los medios de conocer loa coses; el procedimienio i»U|ue islual. Hoy no 
»e esa lbe como en 1534; los sucosos «e producen de lüU'il modo; ol parto de ellos se 
»lgua dando igual. Perduran los hechos y prosperan autenes viven d<l hecho; c«f. un 
r tpor l t r yanqui gana muy justemente más que un a r cu l^ t a f rancés , « n í a ventaja de 
qoa e l escritor estudia, laüra . suda, varia de eaiilos. busca poses <l'»t,n,2,• ^ 
poses tottan... E l noiiciere continúa con su pat rón, el misn^ siempre, P.eI^dl,fa,''*• y * * 
cldmé: ¿qUé diferencia hay entre la redacción de esa noticia de una acción de n z a r r a 
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concisión, hasta los rápidos paréntes is explicativos de un nombre dudoso... todo es lo 
mismo, y lo que se conserva ¿no es que triunfa? Todos los periodistas, más ó menos 
literarios, más <5 menos intelectuales, del mundo se rompen ta cabeza buscando mol
des, buscando formas, buscando modos de hacer y sostener la fama. Todos caen; más 
ú menos tarde, todos caen; el que pudo alcanzar per íodo más brillante, el de más i n 
ventiva, el de más sólida reputación, un tiempo, sólo consigue en su vejez, y merced á 
su viejo prestigio, ser un «considerado», un «tolerado», á quien se paga lo que no es 
en consideración á lo que ha sido. Es to es de todos los periodismos y de todas i artes 
del Times como de E l L ibe ra l . * • 

Y mientras el novelista ó el dramaturgo viven en el descanso, sobre el prestigio de 
etapas anteriores, y el r e p ó r t e r sigue triunfando mientras sigan ocurriendo cosas en 
el mundo, el periodista literario quiebra en sus años de fatiga aquella talla, aquel 
aplauso que logró en sus épocas de fuerza. Y aun como i n r i hay las preguntas del re 
cién llegado, que mira al viejo artífice sudar sobre el trabajo, sin acertar ninguna vez: 
« P e r o ¿es que fué jamás nada ese hombre?» 

* l A s í es la Vidal ¡Así son los cosas! ¡Nuestro picaro oficio asf es. ved ahfl ¿Y tú , po
bre pasear , te alzas cada día con una nueva excentricidad? ¿Y tú , pobre estudioso, la 
bras ta art ículo diario sobre la Investigación de un libro nuevo? ¿Y tú crees Inventar? 
¿Y tú miras y observas? Todo es en balde. Qordon Benett le debe sus millones no á 
los ar t ículos , sino á los telegramas. E l New Zeitang, de Nurenberg, es recordado por 
su Información. S i no te atreves á dar antes que nadie l a nueva de l a toma de Zeluán 
deja el oficio, compañero. 

Pero s i no lo dejas, compañero, haz como yo, y cuando escribas no pienses en e l 
público, sino en t i . Escribe como te dé la gana. S i público y tú coincidís, tanto mejor. 
Después de todo, s i yo hubiera tomado estas cuartillas por donde las debí tomar ¿qué 
hubiera dicho? Que todo es siempre igual en este mundo y—puesto que l a noticia del 
principio de este art ículo es sobre España—que entre nosotros continúan los c a s s i 
/eos, sólo que no los devoramos, sino que nos devoran, y que, bajando poco á poco por 
la pendiente de l a ruina, y a no quedan á España ni Perus, ni Pizarros, ni siquiera los 
ponderados c a s í i l l o n e s con que solimos asombrar al mundo. 
- . • • Í , Í - . - I - -W' ' •—' ' • : ' J - - ' - - - i CLAODIO FROUO.A-

A l s e r v i c i o d e l i m p e r i a l i s m o -
M a f l r i d 3 0 Ae H o v l e m b r o d * 10X1. 

Otros tiempos, otros hombres. Hace medio siglo la penetración en e l corazón del 
Afr ica misteriosa y desconocida pareció empresa de gesta y empeño de héroes . E n 
l a actualidad, ya exploradas todas las regiones, en la disputa airada de nna porción 
de territorio, el reparto y la posesión parece entretenimiento de bandidos. Aventure
ros fueron—en el mejor sentido de la palabra—los primeros exploradores, los admira
bles pioneers, hermanos de raza de los que cantara el gran poeta Walt Whltman. 
Pero • fueron aventureros abnegados, heroicos, como empujados" por una gran misión 
providencial y creyendo realizar desinieresadamente, sin provecho alguno, con riesgo 
cierto de la vida á cada instante, la causa progresiva de la civilización. iLivingstonef 
¡Stanleyl ¿Quién no recuerc'a sus nombres para enaltecerlos? El los desvelaron con su 
audacia y con su tenacidad prodigiosas, resistentes á las más duras pruebas, trabajan
do más por la üloria que por el in te rés , el misterio que envolvía el Afr ica , hasta en
tonces inexplorada. - •' • - - - i - ^ * - • 

Stanley es el tipo especia l í s imo-corao dijera Malagodi—, único en e l mundo, de los 
grandes hombres de acción de l a raza anglosajona, cuya fuerza Incalculable radica, no 
en un singular poder de la inteligencia, smo en una formidable voluntad que se desen
vuelve y templa en una atmósfera de misticisir.o religioso. S i , en el fondo espiritual de 
Stanley habia l a exaltación de un místico* Ningún afán mezquino lo a r ras t ró á tentar l a 
exploración gigantesca que, á costa de tantos peligros, sin más ayuda que una fe ciega 
en s n misión y en la grandeza de sus destinos sobre la tierra, realizara con tanta fortu
na como gloria. No fué un conquistador & sueldo, ni un negociante & caza de proyectaos 
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sas especulaciones. Esos vinieron más tarde, cuando l a presa, ya domeñada, se ofrecfa 
fácil al desencadenado furor de todas las codicias. Más tarde, sucediendo á los pío-
neem heroicos, vinieron los negociantes sin escrúpulos, que á veces apelaron a h s ma
las artes del clásico bandido, L a s dos grandes naciones, las que pasan por compartir, 
d isputándoselo, el predominio en el mundo, Inglaterra y Aleminia, nos hablan de dar 
las dos figuras representativas de ese banaidüje sin nombre que pretende disfrazar su* 
máculas bajo el pomposo nombre de Imperialismo expansivo. Y esas figuras son Leen 
Rhodes y Robert Mannesmann. lisos si que han sido aVintureros de una nueva especie, 
la mis peligrosa, porque, ü pretexto de servir los intereaes de sus naciones respectivas, 
han labrado lá propia fortuna y movidos por una personal codicia desenfrenada á punto 
han estado de ensangrentar e l mundo con una guerra mon-truo y sin antee edentes his
tóricos. ¡Y todo por la posesión de unas minas de diamantes o unos yacimientos de 
hierro! 

cCJué Imperialismo tan decantado es ese que se basa en tan miseros cimientos? 
Cuentan que, al recipirlo en audiencia, la reina Victoria de Inglaterra preguntó 

día ú Cecil Rhodes: 
—¿Qué es, pues, lo que hacéis, raister Rhodes, en el Africa del Sur? 
A lo que el intrépido acaparador de diamantes respondió sencillainente: 
—-Ensanchar los dominios de Vuestra Majestad. 
bi , eso hacía. Pero, al mismo tiempo, acumulaba una inmensa fortuna personal. 

Uesde Kimberley, monopolizando en unas solas manos la propiedad de los yacimientos 
diamantíferos y regularizando el precio del diamante en el mercado disminuyendo las 
extracciones, impuso su voluntad y aus cálculos, redondeándose en veinte anos una 
fortuna colosal. Y entonces, rico, opulento, metido á político, ya quiso extender el 
campo de su acción, s int iéndose imperialista «Por haber leído—escribía según su bló-
grato Lewls M I c h e l - l a historia de o í ros países , he comprendido que le expansión es 
iodo, listando hnntnda la superficie del mundo, nuestro propósito esencial debe ser 
acaparar de ese mundo lo mús que se pueda./> Ahí es tá condensado el credo de los mo
dernos imperialistas. Y esa moral ¿en qué se diferencia do la moral del bandido? 

As i sucedió. P r e p a r ó s e el famoso r a / i f Jameson. Y a se vieron las consecuencias de 
la provocación inaudita. F u é larga, dolorosa y trágica la guerra anglo-boer. A dos pa
sos estuvo de que vinieran (k las manos Alemania é Inglaterra. A la postre, vencidos los 
heroicos defensores del Transvaal y Orange, sus territorios, de que fueron despoja
dos, incorporáronse á la Gran Bretaña, que impuso la ley del fuerte y la moral del l a 
drón, constituyendo su actual é inmenso dominión sudafricano. 

De idénlicos procedimientos á lo» usados por Geci! Rhodes en el Africa meridio
nal ha hecho uso recientemente en el Africa del Norte Robert Mannesmann. Y eso 
que el kaiser había sido el primero en protestar antaño contra la perfidia bri tánica en 
aquel famoso telegrama á Kruger. 

Pues bien; Robert Mannesmann, á pesar de su enorme fortuna personal, herencia 
de su padre, el rico industrial de Dusseldorf, marcha, en calidad de aventurero, sin 
nada de romántico, al Africa septentrional. ¿No se rá un obsesionado por el recuerdo 
de Cecil Rhodes? ¿No habrá querido reproducir en un extremo lo que el otro habia 
realizado con fortuna en el otro extremo del continente africano? Hay en la conducta 
de ambos una paridad innegable. P r in i í ro en Argel, donde sus empresas fracasan. 
Luego en Tánger , donde desliimbra con su fausto en la villa Valentina; más tarde en 
Cagablanca, donde ya encuentra ocasión propicia para poner sus planes en ejecución. 
Claro es que primero echa los jalones para sus negocios personales. Así compra yaci
mientos mineros en el Rif , en las cercanías de Tetuón, en las proximidades d« Marre-
K«th y junto á Agadir. Loa cimientos de una colosal fortuna están bien echados. 
• ? ?? nsa* comPras son fraudulentas y todas esas posesiones ilegítimas. ¿Qué impor
ta? A l llegar el momento oportuno pide la protección de Alemania. cNo es la expansión 
el doemn fundamental del imperialismo? L a protección, como es ratural, sin tener en 
cuenta ningún principio elemental de moral y de derecho, es otorgada sin límites. A 
punto ha estado de que estalle una formidable conflagración europea; ¡y por qué!; pero 
eso nada significaba aun Cuando hubiesen corrido mares de sangre tuimana monstruo
samente vertida. De es i aventura iniciada por el astuto Mannesmann Alemania ha 
retirado au buena parte de botín. 

porftneoif<ho<1*9'*<obert Mannesmann, ¡qué servidores tiene el imperialismo contem-

A^CBI. GUERRA. 
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Como tenemos dicho, corredores y comitentes juzgan excesivos ios tipos de cambio 
alcanzados al llegar a l entero, y en su virtud el negocio se manifiesta más en sentido 
de baja, sin que és ta sea acentuada, pues aun cuanuo retroceden los tipo» en la cotiza
ción de Interior, no por esto el entero se pierde de vista. Asf ocurr ió en la sesión de 
ayer tarde, que á pesar de cierta reacción operada gracias á ligeras corrientes de 
demanda transmitidas por las plazas directoras, las cuales hicieron recuperar las p é r 
didas sufridas por la mallana, la cotización acabó por flojear a i llegar a l entero. 

He aanf el resultado de l a sesión: 
Interior, fin de mes, DS'tst, i ü . 90. 91 , 92, 90, 93, 93, 97, 98, 86'00 y 85'97; contado, 

pequeño , 86'50, 45 y Sr'OG; Amortizable, 5 por 100. serle A , 101'45; B , 101*30: C , 
101 •50. - • • 

Nortes, 96'20,15, 25, 50, 25, 20 y 96'30; Alicantes. 94*75. 80, 85, 80, 85 y 9*'90; 
Grenses, 19*35. 

A c c i o n e s v a r i a s . — C r é d i t o Cata lán , 1275; Andaluces, 59'00, 40 y 59*10. 
CainMo 
anterior. O B J - Í I O A - O I O N I C S 
W i Z Títulos Denpa Municipal, 1903-904-905 • . . 
94<16 » » » 19U6 . . . . 
»4 0Ü » . » 1907 . . . . 
««25 . > » Ratorma 1908 . . . . 
%'50 > > » Mayo 1899> Easauche) 4 ]i2 
94'15 * » » Abril 19u7VEn8anche; 4 1[¿ 

W b o Empréstito Diputación Prorincial . . . . . . . ^ . 
107'60 Pncrto de Melilla T Chaínrinas.—1 al 8.853 
96 SO Norte de España Vlllalba Se ípvhc l A 5á,U00. cnatidades peqneBai . 
%,35 * eanecialea Almansa V » v T . M al 153,000, cantidades peqs. 
y5'-'5 • Huesca & Francia r otras llneas.-l á 153̂ HJO. cantidades peqs. 
Hl'SO MinasS. luán Abadesas ¡l oancu. norte, cantiaades pequeñas. . . 
Sq'OJ Tarraarona a Barcelona v Francia cantidades pequeñas. 

H B ^ S Madrid Zarairora Alicante Ar i r s s, A -1 á m m o , cantidades peqs. 
lOl ' tJ . n serie B . - l al 150,000, cantidades peque . 
tb'l j » » ,> sene C . - l al 150 000. cantidades peaneña. 
•'5'00 » • » serie U.-t á 150,000,cantidades pequeñas 
16*50 Rena * Roda, cantldafles pequeñas , . 
62 25 Almansa, Valencia y rarsagona. no "'"'eridas.canttaaaes peqs. . 
78/6 • . * , , ; , » adheridas, cai.tidadespequeBas,, 
43'60 Medina 4Zamora y Orense á Vigo, emisión J«^u-1 á 5.1 utiC. . 
43<60 • • » * * » 1883.-1 A 50.000. . . 
78*60 * » prioridad—sene C y I I — i i 24.903. . . 

104 W) Madrid. Cáce re t Portujal—serie l. '—t 20.000 5 
104'00 » . . , , » „ , , » »—1 68,000 5 
96'25 » „ » " 3.* - 1410 000 
%*2b 10,101 al 18,000, todas las centenas inipa' es . . . . . . 

lüo'OO Vasco-Asturiano, 2.* hipoteco.—1 al 10 000 
91'i0 Olot éGerona.—1 a 5 000 . . . . 
W¿:> compañía General de iTanvlas.'—l al 18 OUO 
Vb'SD Comcaaia Tranvía Barcelona & S. Andrés v extensiones.-1 á 4.000. 

1114*,5 Compoñm Uiirceloaoaa de Klectncidaa-1 ul la.OOOcantld. peqs. . 
94' 4 Compañía Barcelonesa de Electricidad.—! al 16,uuo. . . . . 
93*5 ' Compama Trasat lánt ica —Números 1 al 29,900 
78*51 Canal de Urv;e). _1 al 28 000 cantidades o,',ue . , . . . .variable 
72*50 sociedad &enerni Aeoos Barcelona.—1 ai 5,000 , 3 
91*2, « • .• 1 alsoüO 4 

iW- 'y compañía Ueneral labacos de i-iupma» 4 l j2 
78'50 vrtneral Azucarera da España. 1 al 140,Ü0<» . . . 
O5,0n Comoañla Aslaltos Aslnnd.—1 ü 6,000. preferentes. , 

104,75 Puerto de Barcelona, 1WS.—1 al WbOO. , . . . 
la-.'Sü - - 1908.—1 al 10,000. . , , . 
105'45 • " circulación 1909.-10,001 416,000 
105'75 « . • 1910.-16,001 á 22,000 
106*00 « « " 1911.-22,001 4 28,000. 
l02'?5 Puerto de Tnrragona.-Serie A, 1 al 3,579. . . . 
91*76 Compañía redantes Ebro-Bonos pref.—l 4 60,000 1 . 
<t-i':>ij Fomento Obras S Construcciones-no mpotecaaan,—I & G,0(W,. 
99*'.'5 compañía cocnesT Automóviles.—iaI2.uuo, . • 
97'5'J 'Siemens SchucKer** Industria E léc t r i ca . -1 4 3:000, 
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Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 a l 1. 600. 
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Dinero 
95'35 
94*25 
94'00 
92* MI 
96'60 
94*15 

100'£0 
107'50 
96*i;0 
%,87 
W30 
«l'SO 
K'¿S 

103*75 
101*75 
96,ia 
95*00 
57 C0 
6.*.-5 
1VV¿ 
43'5U 
43-50 
7'«00 

1Ü4'00 
104*00 
96*25 
96*25 

m ' U ü 
9.,0i 
95*25 
96,5u 

104'. ft 
94'ÜU 
93'5u 
77l5u 
72*50 
91'-'5 
78'5 y 
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105* 7u 
105'75 
105'75 
J05'76 
lOZ«85 
91*75 
98'50 
99» 25 
97'5J 
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92'00 Naveeac lúné lndus t r i a .—1 alZOOO. . • : , i . • . . J , , , 9-"fl0 
9a'26 Sociedad "Carbones de Berga , 1 á 8^)00 « I g » W'ZS 

Madr ia . - - In ter lor , contado. 85'80: fin de mes, 85'01, 85, 90, 92, 97 y SG'Ol; Amorti-
zable, lül-10; nuevo, Ü5'10; Tabacalera, 2b'6; Xortes, &i ' : ¿0 . -C ie r r e : Interior, &>'Ü5; 
Francos, 8'(X). 

Pa r lB .—Exte r io r . gG'SO, 51 y 95'50; Andaluces, 273; Nortes, 424 y 425; Alicantes, 
418. 417, 418 y 419; Renta francesa, Oi 'S / ; Renta rusa, 104'3Ü; Consolidado Ingles, 
77*57. 

B o l s í n de l a nooho.—Interior, 86'07 dinero; Nortes, 9G'45 papel; Alicantes, QS'IB 
dinero. 

OiroB.-rranco8, S'Lif; Libras . ZT'oO. . = , Q , I 
oí C,lp,<ÍSe8,-lnte''íor y Amortizablc, vencimiento l . * Octubre y 15 Noviembre 1911, 
¿ t oor 100 daflo. 

Oro—Centenes Alfonso, TSO cor 100 isaneilnos, 10'70; Onzas, 7'70; Cuartos de 
onza, í ' ¿ 0 , O r o p e a u e ñ o , ^ ' . u . ^ „ , x n a , ^ 

P l a t a . - F r e c l o s corrientes de la fina. Barcelona, de 100'25 íi 100'60; Par í s , á 96 00. 
Londres, á 26 US. 

T r l g o r . - L a sesión de ayer no rosuKá muy animada que digamos, por cuanto las 
operaciones no fueron muciias comparadas co i la abundancia de ofertas de todos pre -
cioa, clases y procedencias, si bipn hay que tener en cuen;a que, como indicamos opor
tunamente, la molinería hizo regulares comorus días a t rás , que ahora recibe, y , por con
siguiente, está provista. Las operaciones fueron: , 

veiayos, superior, á 40; Salinas, ídem, á 59 lig- Salamanca, Campanario, superior, 
Lrque am0ra' " ^ Almendralejo. ^ 3 n l 2 reales fanega estación de em-

£ B ° í - r D 2 . W S 0 j K vagones; tres de harina y dos de cebada. 
. ^ S S f í 5 " , ? yai,CD sl|PeHor, de 15 114 á 15 1(2; extra corriente, 

lo superfinas, de !4 l i 4 á 14 J i2 . Número 5, de 13 á 1511* 
. de 14 514 A 

- H2. Número 5,'de 13 ú l o l i 2 . E x t r a fuerza superior, 
extra corriente, de 17 á 17 114. Número 5, á 15 pesetas los 41'600 kilos. 

toneladas 

pitáo 
da» c p u í i n Terrasa, con De Helíinfrford cargo gensral y 30 pasajeros.-JÍ„ ' « w . a g í t CO 
dfas w p , , . , .Mimo «lera á la orden, Do Hotter 
" ^ P - P ' « . c o n ¿ . 0 0 0 t r e l a d a 

, . ; , , 7 » - " » ; , '" fur - i iuvaiiu, , capita;i ua i í aua , cu» '"^ --iita di Milano,, capitán Pogei, con Idem.-Para Palma Ameigna^ Q0D ldein 

P A R A L I V E R P O O L 
^'ÍAS' ' í * * " ' 7 actual," el «apor ospafiol • « I F B B D a , capitán Imas. admitiendo carga. 
" J «esDsctaa sccesor de J . Serra v Font, Pedro Larranaí», San Pablo, 4, entreauel o. 
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L í n e a H n s t r o - A m e r i c a n a . 
E l r á p i d o y lujoso v a p o r cor reo & dos h é l i c e s , de l o , OOO tone ladas , 

M A R T H A W A S H I N G T O N 
s a l d r á do B a r c e l o n a e l 15 do E n e r o , a d m i t i e n d o c a r g a y panajoroa de 1.* 

y 2 / c laso p a r a 

B " L J E ¡ 3 S r 0 3 ^ . I R E S 
C O N E S C A L A S EN T E N E R I F E , R Í O J A N E I R O Y S A N T O S 

T E L É G R A F O S I N H I L O S . — — D U R A C I O N D E L V I A J E 1 5 O I A S , ' 
Agente: J O A Q U Í N B A 1 X A S , Plaza de Medinaceli, 5, e n t r e s u e l o . — T e l é f o n o , 299 

¿gfr T U • O J Q L C S i . O S a » 

M a r c a A g u i l a . 
(Fundada «a 1147). 

E l Medicamento M a s 
Maravil loso D e l Mando 

P a r a Uso Externo. 

| Dolo rea en la Espalda. 
L¿a Emplastos Alkock no llenen igual. 

1 Fortalecen lo» Eapaldat Üebilea 
17.) • ̂  i de manera incomparable. 

Doloroa en el Coatado. 
Lo» Emphslot JlHcock loe aUvian 
pronto, 7 ni mismo tiempo fortalecen 

el coetodo y dan energía. -. -
— " 1 111 I " 

FL Emplasto Allcock es el prinsitivo y legítimo. Este Emplasto 
es : el--remedio universal y se vende en todas las Boticas del 
nrandoedvilizado. Aplicadlo donde quiera que se sienta ttotor. 

Cuando' nooealtelŝ una pildora P ^ S T ^ V ^ U I . 

Hb¿TCtftTiMiietitorina." Dolor Os Oanaza.: naaTanaontnemw. iribSeatlía, 1 
• i m : VtXTfi KHi LAS W j T K * f l T J t i . t l ü í f D O KHTICRO.'». 

'.Ef ntf s^Hn-EípaTia-^t. UnlACH & CA-, BaKalona. 
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1 MVjrtudwdo c U o . . , m e d i q u e BO j u r a d o ^ n ^ l o a p e r s o n ^ ^ u e ^ "^flofy a lu '^ 

- ' ^ ^ ^ ^ ¿ ^ S r ^ n e d«l Cond- dtí 
Asalto. 52. esquiQu á U de San Ramón. . 

j T O ^ K f j M j p Ü I t f ' ^ cuando rebelde a hipnóticas, son par anemia y 
- " ^ " ^ "debilidad nervioso, desaparece tomando el Vino 

_ Cordial d» Cerebrlna. del Dr . Ulrid.de New York , alimenta el cerebro y nervios. 

U S ^ É B L V B V W ^ • K M /Wft DcBarroIlo, descenso, prolsr<sr> de la 
• V ^ L J E B I I v l 9 H l S K •h18 matriz, l i s trastoroot f ciim<il-> 4a 

™. ^ ^ V v H A i V i -M . E m ^ E f l l ^ S snfrlmientns de las seflorat, corrige 
^ » U i i t r e , a , j . , « • • K K » y cura la F»J..hl|K)«*.tTlo«.r.o<>-
> i - poro membrma Bamón. Opúsculos srsll». Carmen, 38, l . " , Barcelona-

e . N ^ ^ £ 1 ° P R O D U C T I V O 
^ • d a looo peseta. Brr.H ?1 poro n»*» seguro que o t ros negooloa 
«aínistrsr «I m t ¡ ^ i X , ^ " " » «0 * So pesetas .1 me. en operaciones sólidas que puede i * 

-»í5ÍS0o'_c°niP|ctamcrte sarantirsdas. Informes uratla: O ^ M Í I Í '"l*íe"<>o, complctamcrte yarantiiadas. ^o^18» «""Ji- 3 
v->oy t«B. e s e . © r i t . r o a u . e l o , X.», d ® S a l y cao c» 

A . 

r W o n r a Í ^ ! e r ^ ' ' . P l ' J ' H - " " « ' . e n P r i m e - n U r 

« = i r Habitaciones matrimonio. 8.410 J ia 
S , B L i I S rs. y una persona é 2. 8 y 4. Asa ito, 15-

Para asuntos judiciales, 
! cobro créditos, desahucios y demís. Conaults 
ttatb de 3 A 7 tarde. Bruch, áO. pral; l_JO 

'Cnnsiilta,! pesetss. Gerona, 5, 
q • O * rfr l i ) A 12. U Abobado afo 

C a s a l T J i c ^ ^ o s ! i ^ n f o c o l , ^ a : , » • w o ' ; 

• y í ^ ^ - r U . » ! ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ , 51 púertalerrl.a, 18, entr^. 2 ^ 

A S'11JV U S ? Método de Corte, siste 
hasta fin de aflo á 5. e;i E L INüE.NIO. Raurich, e.0 

hay disponible sobre 
en cstu espi-

Impotencia LflSSüflK «emin.ies. Curación 1 TTÍ RNIADOS (trencaU). Brasueros, •rtloifo 
fi™««to ««pecl.l j L i ' J ' ^ •»«»« de éxllo oíoci" ^ para Is Verdadera contención de la» her. •8ÍÍ>?Ü^^¿^•.t.010!: Mutíl Mendlzib. "'«a. á 20. US y 50 peset.ns uno. y los do resorte 

— i £ 5 i 4 ! i « «l» 10 4 12 y de 4 S u "«"'hle. desdo 2 pesetss uno. Artículos para la 
K e D d M A ^ n » J — - - í ü ü - . hicier.e Intima é precios muy económicos. Veiv 
Secn'lT: r , a c o S d e C I l f r a m A v 1 *"" " ""r m"vor y de,•" ' - " • " ln - i " 'A 1 ^ m c ' r ' o ^ « ! . ^ b r a ^ e r o ^ 

Conde del Asalto, 
O 

p o r S p t a s . a l m e s 
puede 

D e t e c t i v e p a r t i c u l a r 
Pesquisas, InforroOCior. •.es partlculnrea y demás 

Reaerim absoluta. Riera 
2 nsunlos de confianza 

Bata, 24, 1.*, I £ 
cñil^rlM Vuérfans. muy hermo«a y dittlnauids 
Sfinuilla con enrrerav piso propio, casora.con [una hora diarla) usted MtudlM l eríucción todas 

ílS.'i? 5 í e J " lB'de 4 •«» 11 déla noche, ílrlttK i»V-!Sr ün I'ro'esor-Perit(. MerÓMUI clemado. »Mp«ebe de2 « (0. Academin Mercantil Mo-
aerasj^aJlu Princesa nümero 15, principal. O 
R A m i f l * l A « l f * e Comprólos pluscsde enm-

»n prun ra r.ipoteca soore va
lorea, desde el •'< pnr 100 anua! 

, — — — en letra a propietarios, y co-
2¿,r1*¡s,ues desde el medio por denlo al mes, y en 
r s v t h,polec<' Indivisos y usufructos, a^ne 

D I N E R O | 

S ^ j n t e s desde. 
SÍní i h ff»'^'^ \ ^ c ^ V / e - d H r í c o m c y r ó ^ 2M pe8#et.s men 
í»«eta Alód^a, número 4, ciuresnelo. o Jsualos do sueldo. Razáa Aribaui fli, 1.*. d * ^ * » 

P 'r muebles, plnnos y calas cau 
i J U X e r O dales, en pequehas y ara .des 
nnrridas. Operaciones en cuatro horan; ünica ca-
BH.Hoaplt»l, 94. alraacénllrente calle Cadeneas 

de empefloVloyns, com» 
pro._Callo Pino, "T O 

1 se ofrece para toda clase 
O a O a X i e i O de investí ¿aciones particu
lares. Reserva absoluta. L. C. cédula. 81,429. 

P A P E L E T A S 

guen neSoclq: depositande ^,000 Pesetas en_ls 

http://%c2%a9rit.roau.elo


3 0 • 
VIUDOS V SOLTEROS 

VnrtMi aoñorltaB do lodao edades y oon 
dotoi 6 f o r t n n u desda 100 á 100,000 duioa 
é mas, desean casarse oomo S los nsKDda. 
Todas son honradas, lostraldas y de basnas 
familias. Sser lb lr (con sello deatio de l a 
oarta) i . don E . Arnan. D l p a t a o l ó n , 170, 1.°. 
] . ' No se admiten lios. Uoloa oasa formal. 
TTIuda ío»en, bunlis y deconte, trabaja en CHÍB, 
• rasará con Sr. serio, libia. (-Oitro, 17, 3.*, I . " 

Srta. laven, hermosísima, « í ts , morena y piso 
pnesto, casará con Sr. posición. Arólas, 3, I , * 

Viuda 20 aftos, sola, hermosa y stractiv», rasn-
lá c. Sr. del, AroIss^S, 1.", trav. c. Roiiucrls. 

C inc, todo prnpicdnd, se retíala. San Ramón 
Cs l l , 11 Mí,"!.*, 9.» De I I á I * S éü . 

Joven espafl - l . <jiio estudia inj íés , desea rols 
clonarse con jo»en inglés pira practlcsr dicho 

Idioma. Fscrlhlr Initlcando pretensiones 6 Lista 
de correo^ cédula n.» 150,818, _ _ _ _ 

Cahslleros y sciV.ras: SB ofrecen tids clase tic 
nespcio» con sorledad y dn torta conflants. Ra

zón: San Antonio A b a d . ^ J . * , r * L a Reservs, 

Srts. joven, huerfsns. trábala en casa, rarsrls 
con Sr. formal y posición. R: Asalto, •10, c scr* 

TMpne de 14 * 1" sflos, gsnsr ín de 4 á j o pts*; 
UiluL'5 Razón: Ronda San Pablo. 47. " 

CASA DE PRÉSTAMOS 
C o t i l o c i ó S a n t a - A . n a . , 0 . 1 . " 
Avisa A los seFinrcs deponentes que p í í c n i 

sbonar los intereses atrasador, pues, de In con-
trsrlo, SS procederá á la venís de los efectos 
vencidos, el dls ' i í d e l actual, á las dlet. _ 
BSST pesetea rentnn «1 mes 
¿Z-J* do 100 á iro pesetas 
bien garantidas. Rambla Centro, 7, entio.. 9.* 

duros á Interés barato y sin comisión, los dejará 

Si psrilcular en hipoteca en una ó dos partidas. 
. Pelayo, 32, cntresl.*, ).* De 10 á 12 y 4 4 6. 

y c o l o c a c i o n e s . 
Corseteras tnsqulnlstas, se necesitan,fábrica de 

corsés. Provenas, 269. 1 

Deseo colocación de cobrador ó cosa análos.i; 
hnens fla:ita en metálico y referencias. Vila 

y Vilá, 80, 5 • 2.*, de I 4 S de IR tarde. I 

Faltan aprendices sanando enseguida. Munla-
ner, .̂ 59, lampistería. ' 

Sastres. &e necesitan buenos operarlos. I'IH I 
de Santa Ans, 18, ] 

Oficiala pantalonera sepa ohliseción, ae noco-
sita. Dlpmsclón, 58^5.*, 2 

Zapatero: Faltan oficíalos para hacer remontas, 
[ pallo de Mcer, 85, I . * , BaftKIloiWM..: £ 

Peinadora, se necesita, trato directo. Calió 
Codols. 6. tienda. ' B 

se neceslTan en La Sama-
rltalr.e, Cnspe, 49, 8 

Codols. 9, tienda. 

Pasamaneras 
Palta oficiala ^ ' i i ^ i ^ 6 0 - ^ 

Para población importante, fuera do la capital, 
se necesita señorita que seps dibnlo. pintura 

y francés. Dlrlaffse; P i s ta Onlvoraldad, 1.3,* l'O 

Se necesitan buenas maquinistas para cuellos 
_ pufios y pedieras para trabalnr en el taller. 
Casa Qarcerle, camisería. 10 

I * . 1." 

Modista; Hace falla medio oficiala y aprendlia. 
Salmerón, 216, l.e . 00 

Mo d l s i á r s o necesita' una oficíala'. Ronda San 
Antonio, 61^ pralv I . * o' 

OliclaUboTdadora votraencaieri.se necesitan. 
CiravinaJJ, 8.°, I > 00 . répenrtlentn lovanrfalía para la venta 4o con» 
fccclones de blanco. Cali , 4. 69 ^ 

gprcniiiz falta one. B ? l B j , J i m í c r e s . 

Sastra: ül ic ial , oficiala y aptendlces faltan. — 
. '•Mterla, 2 y 4, BW , 
CJustrc: Se necesita U'i aprcndixó aprendiza fla-
Wiiando. Riera Alta, 10,8.'. 1.* W 

Sastre. Falta buena pantalonera y aprendiza, 
_Rorda S. Antonio, 82, i . * M 

Sastre: Faltan oficíalas, pslas féprondlcea. bl« 
putaclón, 290, hajos, (junto a Launa,) 

F" altan oficialas para cejas do cartón y un buen 
olicial. Amalla. Í7. 72 « 

Víilas, para «o caitiTo falta un colono. Razón: 
Cabanas, 22, bajos, . 

Tr-. l-foi-i 2 aprendlzas modistas. Calle Blas-
S a i L a u co ü a r a y ^ S j J ^ L i - ' Pueblo Soco, 

ídor: Fsíta medio oiic 
ees. Conde Asalto, 55. interior. 

fi/fozii para farmacia, de 14 á 10 sflos, sansndo. 
*"Fari i 

^ncuadornador: Falta medio olldal y aprendí-

Cfilcas 

Faltan medio oficiales carpinteros para montar 
_ ) i i í u e t c s . CsJIe Cabana», 49. _ a 

Medio oficial mlnorvisla, fsita. Imprenta, callo 
de la Pnjs^S. 

paltnii aprendices confiteros de 19 sflos. Csl ía 
Pctrllxol, 16. 

ge nacrslta un snrendiz uansndo ensoflolda, 
KamMIa Flores, 16, tiende. 

Vi odisto, medio oficialas y aprendlzas Sansndo. 
*»Bnilén, 87^2^, 1.' 

Sastre. Se necesitan oflrlalaa y medío"oflcla7afc 
San Pablo. 18. pral..8.* ^ 

Fofoijrsffa Alonso. Calle Pciayo, 2. Palta uñ 
buen tirador. ' 

Se necesitan ollclales y medio oficiales tapice* 
ros. Calle Velencla, 274, fluarnlclonero. 

M o d i s t a toX$WM * T * * i 

Lampistas: Medio olldal tornero, ae n « c e a S ¿ 
Vlliarroel, 99. 

macla Plaza Tetuán, 15, con referencias. 

5o necesita un aprendiz adelantado, eonfitero, 
Torrante Olla. 103^ ; 

y aprendices, faltan, aanando. Roaellón, 

Hllbantdorss y aprendlzas para bordados en 
_ camisas, ganando. Pasaje Merced, I . S 
M a i * H n p l n ssa*ndo enseauido, se desea. B«* 
II1U1 H U I 1U cribir: Diluvio n.* 93. , , a ' 

Falta una chica pnrn la pintura v confección da 
postales, trabajo fiio. Fernando. 55, 5.*, >.* . 

Oficialas para doblsr pspel y coser i la rdstlca, 
se necesitan. Conde Asalto, 46, Imprenta. 

Calis>a'femendlsfa gsrt*'-
d ) f í n , ' ! l irafloncsa, instruida, sr ofrece ama 
OUIUIi O de fioblrrno ó reficnta casa ó Calé, 
dentro 6 fuera. R: Vlrreyna, escribiente 4." 

http://votraencaieri.se


pira detall, mostrador, •rtleulns 
colmado y comestiblea se necesita 

enj^a^aatellana. Plaza Universidad, 4. 

EnCU3(If lPnftrfnPil<; par8 Imprenta, queeft-

f r^MÍ,í.ecí!ltan- PMaie San Jo»*, letra B (en-tre Mooteelón y Condal). 
ZŜ VASÍ.* ,Úl,̂ n medio oflcTalea y «prendíce» Mde^coalilo. Calle de Carretas, 51, 4.» 
M?.dil,.a:/!ÍUD oflclala»,» medio; no se trabad l a loa domimoa. Taller», 81, I.» 
Pai tan aprendliaa y medio oficial 
^ K a m b m ^ j a s J ' l o r e » , 37, S.*, I.» 

P S » f R 2 ! ! i á S t ó á f l ! U p . , , , f u »e,'tB calxa-«o^Kazdn.-j'laxa Ange^ i , zapatería. 

modistiiE. 
2 

tra. Ratn 
taterrlsa 

Paitan oficiales «Uleros. Calle Huerto da la 
i Bomba, 6 (esquina calle Amalla). 3 

Sellora ioveñv dli'inaüldn ae ofrece para ama 
de soblerno d atRnr» 6 caballero de posición. 

Breferible para vlaiar. Escribir: Lista de Correos, Ulet» «le tranvía 18.610. 

Practicante de farmacia, se colocar». Razón: 
farnucta Blangufe, Ronda San Pablo, 51. 

ifV r t r f > r > í 7 rayador, falta. Calle Mer-^ p r s n Q J g ced. 23 pral. 

Mozo de 10 alio», ae recealtn. Razón: da 11 á 
18 y H». AMlto. 63, larnwcla. 

ft prendice» ganando, para pintar decoraciones, 
**laitan dos. Calle Universidad, 85. caf*. 

ínaa referonrlaa y buen carácter de lo-
S5i£í2i^i S¿- gr,nc|Pal. esquina Puer-lainiacen de palios. 

5 1 
Z i A A C T I V I D A D 

NO C O B R A A N U N C I O S • 
Uañilo Taberria y comidas.-Lechería barata. I 
i ui(uu Tocinería en pueblo cercano.—Zapnteri». 
PELUQUEHIA cerca calle Mayor Gracia, barata 
L E C H E R I A V kiosco de refresco» y locp.* vsesa 
A C E I T E S y (abones. Vinos finos y licores, urfie. 
TIENDA confecciones, muy céntrica, bta.. urge. 
MKSA de pan, alq. 7 da., gran punto, barata. 
TABFRNA y comidas 5 prcas., gran p. Ensanche 
MERCERIA a prueba. Pesca salada. Peinadora. 
CONFITERIA, i prueba.-Farmada, céntrica, 
"onrlp Lechería,—Cerraierla.—Planchadora. 
ICUUO Horno de pastelería.—Herborlaterfa, t 
TIENDA comesilbles, barata, (iranerla, barata. 
TIENDA comeslihlcs y t ídos géncr. S. Oervaan 
CARBONERIA, chaflán e i Hoslafrnnchs acred. 
T A B E R N A bonita y antigua, cerca Paa.* Orada 

n u i IRRIA. ae vende ó se arrienda, urge. 

3." 

Delinearte práctico en maquinarla,«« necesita. 
Dlrlalrao; Apartado 801. ' • 

FA L T A aeflorlta, práctica en mec»no8r»fía. 
J . Horta. Méndez Núftez. 5, Imprenta. Proaen-

taraq de 7 4 8 tarde. 

Cuenta corranilsta, con buen carácter de letra, 
•c aoliclla con buenas refere clss- Por escrito 

á PUn» & Prat. Paaale Batlló. 5, L . C . . 
. A l B ^ A n l s n conocedor del comerdo 1 prác-
• ^ B 0 * * " * tico en a iundo» , falta. Por ea-
crlto: Usta de Correos, l édula 218,069^ 
T m r P T l ,Pto f " 8 ' l , v e n t í n r d e t a l l . ae ofre 
U W V G U ca como dependiente ó encaraadn-
con toda clase de garantías. Escribir á M. c 
Zurbano, 5, aaandoa. 

T J T o ? n P*'* recado» y »lmacén, que «ep» '*er J 
4J iU¿U eacrtblr. Son necesarias relerendaa y 
edad. Escribir é J . B . . Rbla. CenUo. 57, annnc'P* 

Caballo de 5 aftos y carrito reparto con ele al 
aceita: se daré bar»to. E l caballo propio para 

cochorlo. Salmerón, ^74, lechería, Qrada^ » 

Tienda peaoa aalada y comestibles i prueba. R. 
Calla Libertad, 7. tienda. Gracia; • Pina funcionando,oórcualquier precio se ven-

de por no poderlo atend»r. Razón; Klcta 
Balo, 11 y l5(poatalea). d e 6 á 8. ! 

O AtXL. Oran cantidad mecedore» regula 
lw*fr t |o pesetaa. Hospital, num. 104. O 

U B g B H j " É i i i í i í a ttm, NÍBLM 
T J f n t * M A a ;01 o ~s do poT4~dias ae u-
J V X U e D l S S 'wida,, ú ciialquicr predo 
vario» comed-re» en roble; hayuco de nogal que 
su predo es 1.300 peeetas y ae da casi por la 
mitad, superior: paragüeros, sil lerías, meaoa de 
comedor, dormitorio» y otros varios, todos nue-
v >» y procedentes de ana quiebra. Tallera. 45, 
principal, frente Jovellano». _ f0 

D 4t%ÍL Varioa dormltorioa de robleTnogaí 
I W - r y maderaa linas, todoa de moder

no» Mtllo» de»de^icseta826a—Hospital, 104^0 

Se vende una mesa ministro, de pino tea y en 
buró con espejo. Llauder, I , 2.*, L " t 

A P L A Z O S M ü e b l e s 
X X . l J . * . * j y j K J S I L L E R I A S 

LAMPARAS, eta — Calle San Pablo. 54. 

Maquinaría J , Bou 
Ha trasladado aa almacén Vflj y Vlld. 41. la costa, hay para 

der un chalet ae En m íe los pueliios Son. 

coser desde 25 ptas.. garantldaa. Re-
j ^ — ^ ^ ^ p a r a c l o n ^ l ^ T a l l e r s ^ o i o ^ 19. 2 
Ato?,11?.» ^•nesllbies con"buen espacio, bara-
= - í 2 ^ J Í ^ e r . £ l p u t a d ó j i 1 5 0 9 , entio. I , * , 8 a 9 » 
C t o d í i f í í l i , I ? » . ' «endaíes y accesorios de mo-. RoltorSS y blc,SLl=,ta de ocasión muy barata, 
oaiw t t»Boova , 838, tienda, a 1 

T B * ! 1 rt^. Exposición permanente de raue« 
* l l * w * S B bles modernos y de todas cla
ses. Predo» sin competencia. No comprar sin s i 
tes visitar el 104. Hospjtal. 104. Entrada HbrarO 
' P H / » ' i #«l *»'fca ÍC 0,e!s,.,,2- - C8"e Ancha' A l C l C X e i C a _ s 9 . v 1 , l ^ j d a 8 á 0 noche. 

Comesliblcs t verduras, tienda antigua con gé
neros, se v. por 1̂ 00 ds. Carmen, 41, purtena. 

T l p r i f l a de pe«ca «síada se v. á pruebsrtrafni 
i I L I l u a coi^el mlamo dueño. R: Cali, 28, port. 

" a R A M " OCATSIOMT 
Por cesar en el negocio, ae liquidan con asom

broso rebala todo» Ins existencias del almacén 
de mueble» de D. rrancisca Canela, Rda. Sen 
Ai tonlo. US, grandea exiate;u;las en tapicería. 
También se v. coche camión y caballo loveo- 5 
T Ü l l comestible» «cred.^buenThabrjrjardln, 
1 u u ^ o ^ i q ^ j n j o . junquera». S. a . ' . S é 4. 

muy bueno, tres pedales, nuevo, ae ven-
da por ausentarse. Aribau. 76, 1.", 2.* ' 

P í a TI n d* f;':aslrtn. ^ casi'auevo, barat'lsi^ 
PÍ'dilO 



32 
Hnílaua casa, Rolg. 2. i.0, L ' 

pus 
Tienfla 

n» pensión centriiiues chambre* meublé* 
• pour en»emble, »e Valnt. Roig, 2, I . " , 1-

comestibles, carne, pesen y vlnos.apnrrv 
quiada. falta «alud, vende. Rolg, 3. I . " I " 

1 PPhPríü céntr ica, »cnt« d(a 70 l l t r ra , é prueba. 
ICbRDIId p-r enfermedad, vendo. Rola. 2, I . * , 1* 
T9!l»rn9 copen y comestibles, sparroq.*. buen 
IQUilüa punto, d prueba, vende. Roig. 3. I • i !• 
Horilfl de pan cintr lco aparroquiado, por misen' 
{IVl UU tarse su diietlo, vende. Kola, 8, I o 
T l p n i l ] comestibles aparroquiada, con plena b*' 
IICUU1 cálao en marcado, vende. Rolg-2-l.* l . ' 
1 21/odarce aparroquiados, srnndes, ciaros, por 
U l a l U t i enfermedad, vende. Rolg, 3, 1 
Tahprno daaa comida, mesa copeo, E ' «anc'ie S 
IdUCIIia puorlaa, cerca mercado, v. Rola, 9•1•- l• 

R*M comida y chocola ter ía plaza meresdn, n 
UdOd duros alquiler. • • venda. Role, 2, I . * 
'TlPllfa pesca salada, sparroqulndn, sola barrio 

llCUUd fensanche, se vende. Rolg, 8, 1.*, 1 . ' 
BAF café restaurant, lufoso, cerca la Rnmbla, se 

. B U vende 6 admite «ocio. Rolg. 8 , 1 . * , 1 * 

H t n i Infinidad de mesas de marmol, redondas" 
• a* ycuadradna. desde lOptas. Si l las detodos-

; estilos á precios de fébrlca. H O á P I T A U 104. O 
'Cramnfnn vendo, sin discusión elmelor y m á s b a -

„ i H I L ^ I - O queréis ver? Borrel l , 34. tda. 
ITindo máquina completamente nueva, para za-

• » patero, l lratorla, boca grande. Trato directo: 
S. Olegarlo^lS, tienda. S I 

Vaquería antiaua con buen ganado, acreditada, 
por retirarse, se vende. Carmen, 4 1 , por ter ía . 

do real , 12 ds. semana, 4 y 112 «lq.. 
con lardtn. vdo. Montesiftn. 2-a.''-2.* 

TTendo kiosco v traspaso entrada acreditada; 
~ np ngm alquiler. R: Xaelá, 19. entregúele». 2.* 

C ine céntr ico de Gracia, se vende por ausentar
se el ducfio. RiJPza. Urquinaona, 10, por t .» 8 

Carre tón con ios lados cubiertos, fuerte, ligero, 
»s vende. ÍHorldabia^ica, 158. 

Piano de ocasión e rn í ado . y otro de estudio, se 
tende. Tapiñar la . 56, tienda. 2 

barato do» abrigoa caballero, 
traje chaqoé oscuro, muy buen 

estado. Rozón: Rambla Centro, 57, anuncios. Vendo 

TONICO m i l ' DEL DOCTOR MORALES 
O é l a b r o s p i ldo ras p a r a l a completa y aogrnra 

onrao'.ou áe Inri 
E . « F E B W l . r » A á i : * B B O B B T A B . 

Cuentan 40 años de CTlto y son el asombro de 
los enfermos que las emplean. Principales boti
cas á SO reales cajas, y se remitan por correo á 
todas parles. I.a correspondencia, Oar ra tas , 30, 
Meidrld, En Barcelona: Sastra y Marqués; Vlla-
d o t y G » ; Vidal y Ribas; S. Andreu: M. Dalmau; 
Uriachy CompaftlK yKer re r y Compañía . 0 

P a t h e p h o f t e 
Discos PaíM.-Funcionan sin aguja. 
Nuevo repertorio. — Unico concí-M -narto: Fran
cisco Salvat . Ronda San Pedro, 19 S 

Artículos fotográíicos 
A. C A S E L L A S Y H E R M A N O , Honda S. Antonio, 
49, Ora i surtido da aparatos da todas maros , 
precios sin competencia. Pedir ca tá logo gralla» 

Sil lería» lapizadas, vanos modelo», y 
tapicería» i escoger desde 10 duroa. 
Cal le Hospital 1 0 1 d 0 

E M U L S I O N 

I I 

A N G i E R 

D É B I L E S N I Ñ O S 
l.os niños delicados seo (tpeclalm(oie lutctpiU 

(les 1 los efectos calmaaics y tóateos dt la Emab 
•ióo Aogicr, Les hace comer coa mis apetito, di» 
gerir bicD, dormir mejor y RS-
osr ripidameoieto peso, fuer
as* y color. L a Emotoióo Angier 
es laspreciable para curación de 
b 'escrófula, raquitismo, aae-
mía, nutrición defectuosa, y (o-
das'las eofermedades consunti
vas, asi como para Isa toses y 
afecciones pulroooares. Es agra
dable t i paladar por eoyo mo-
l i ro gusta á los niños. 

Ot ««nU M todas tas ' imuclsi 
y dravearlu. 

Agentes tielvslvos para EipaAa t 
8 p « a . F o y A v O l m « n o » . 

c a l l a ClAirann, 4 , p r n l . B a r o a l o n n . 
T K I IMtU CNUMOU. CO.. LoaSm. lattoMrrt. 

Piano Pleyel Qron ocasión. Rambla ds 
Cata luña , 7, bajo». í 

'ramnfon casi nuevo, no hay mejor para ganga, 
tf Clar is , 114. tienda, de16 i I . 5 

Comprad "El Asperón" 
qee todo lo limpia sin legla ni jabón. Especia l 
para la fregadera, suelos y escaleras. De venta 
en todos los comercios ne comestibles, cacha
r re r í a s y fruterías á ü '15 pías blocue si bre me
dio Kilo. Repreceniante: U E C H b V A R K i A . C«-
rrttaa, 68. ' , 0 

rae vder. tda.pesca salada y c a c h a r r e r í a acra-
dltuda, por ausontsree ducilo. R; Aribau, 118 s ü 



Bar 5t.E,STAyRANT con habltadone». 

"cSCI Salada !i,enda cíntr'ca se vende por 110 

mesa £ 
CarBlCÉfla }^W^B^e^'í^«"a^ará v¡v'ir°una 

«orno ^ ¿ I n » " ? 
fioe, d S ? ^ . " i " ! - «'era Alta". 8. I.» 

33* 3 

Se desean uno 6 doa caballero* con asistencia 6 
sólo á comer. Princesa, 15.3.* 10 r 1 

Arco S a n A j ^ ^ - ^ eaaa de Préatarooa 

¡¡lercería g noíeoades t j x ' * * ^ ^ 

¡Fuera lolta* propatandasl Compro loya». B»»" 
tantea, perlas, eami raídas, oro, plata, plan'io » 

dentaduras. Unica casa que porta todo su voior. 
Rambla de Canaletas. 1. portal. r r — 

pompro petro per tiguero > escopeta ceotral-
WPernaajo, 14, bastonero. i 
ñ l l l A l M Papeletas de loa Monte*, oro. P'"-H i n a j a S te. plaUno, dentaduras ? Sa l°n* ' : 
No venda alo visitar esta casa j ganará el «J V"' 
10aZufb«tto .8(pla ia Reaü. _ 
Comp , r 0 ÜntóJfío'ÍL.fJ8'"'0, » « n t a < n r M ^ • ¡ ^ « t i e a d i u próximo RamblaU • • x^im», ¡j 

b n i u n ^ - ^ M ^ j . ^ ¡ s 
K,Líen ,n '^ra" p2íLeI.aidas- 0n>. Plata, platl-
^onde Asalto « MÍÍ?-"̂ " ,"" O 
^ - ^ ^ ^ o ^ i e n d a . (renta Crédito Lyonéa. 

R n u ^ c a - o s » 

"OUnOS ?2 6? o ^ d a a . 50 ptas.; 30 [d 

Brajle* Razón ae casas de huéspedes de luio 7 
01 Bita, todos precios. Xueia, 6. k.* Espuranta 0 

R azón de casas huésp. y panlcularca en todo* 
puntos y precios. C . Amerlcano. C .S ta . Ana B 

T P n T - i i l r t c l 6R< 50 V 60 pesetas mes. Tapl J T U j y A A W B » neffa) principal. í ' 8 

Casa particular desea 1 ó 2 caballeros con A 
sin asistencia. C . Ciento. 885. cerca Arlban. 1 

Madre é hija desean 1 ó 2 caballeros ü t o d o s » ' 
tar. trato familia. Tallers. 75. 2.*, I.» f 

C r a . cede bonita hab. á eab. ó matrimonio, lodo 
testar, precio módico. Muntaner. 69,1.*, I . * . _ 
lUragnlflcas habitaciones para alquilar A todo 
•testar. Plaza de Catalufla. lg. 5.*. 1.* c 

Habitación para caballero todo esUr, desde 80 
yesetaa mes. Cncurulla, 9. 8.* • c_ 

r a s a particular desea I ó 2 caballeros con in-
l- formes. Pelayo, 54. tda. du géneros de punto.d 
C r a . castellana ofrece sala c. balcón, con ó alo. 
T S Clei.to-288 l*-a». junto Rbla. Nohay nlfloa.d 

Se ceden a bonitas hábil, p.' despacho ó á 3 ó S 
caballeroa con ó sin aslst.* Fen-.ando, 42,1.a d 
da. Universidad, 4 , 5 . ° , I *. 2 bonitas habit 16 
duros mes y otra 14, toda asistencia. • d 

Sra. vda. cede magnifica hablt. con *ol y v. d l l e 
J matr.* ó cab.» con aslst.» Arlbau. 44-1°, 2*da 

V"da. «oí a ceded" todo estar hablt. á Sra. ó S r 
formal. Calle Manso, 43, 2.", 8.*, lado merca 

do San Antonio. d • 3 

Se desea alquilar una cochera ó local 4 propó 
sito para eilo en las cercanías de la casa es

l íe Ansias Marcb, número 53, donde loformardn 
en la ponerla. 994 c 

EN E L P A S A J E D E L R E L O J hay pisos para 
alquilar a 12 duros. Razón: E l consergC; 0 

Pmrfroe con fuerza motriz para arrendar en Sana 
wlluulaa K: Cortes. 656, almacén, derecha. 0 

Ílmaién Interior,espacioso, se cederá u precio 
barato. Razón: Hoapltal. 87, papelería. oO 

INQUILINOS: Se da razón de todos los pisos, 
torres y almacenes por alqullir. L A URBANA» 

Jovellanoa. 6, 

Se desea hinítaclón aseada en casa do Sra, sola 
ydlscret. Lista Correos^blllete tranv. 1131 l.t! 

Matrimonio solo, alquila habitación 6 caballe
ro solo. Ronda S. Antonio, 12, 1.* v..-

Casa particular cede bahitació'i dormir seflor ó 
seflora. Refarenclaa! Arlban, 52. 3.*, I.» 

3'into 4 la Rambla, en piso I . * . Sra. sola ofrMN 
hab. Independiente. R: Asalto, 40,jescrltorlo. 

En la Rda., Sm. rilscreta cederá bonita"habTTn-
depeodleote a Sr. formal. R: Vlrreyna, e8cb.-4• 

Criadas: colocación siempre hay aquí. Palta 
criada joven. R. Xuclii, 16, Madrid Poatal. g 

TTIeme», I , desapareció perra conejera, de raa ' 
V tro, blanca y manchas roja», entiende por Mas 

tela. O'atillcará; Argentera, número 20, tienda, 
Vallcarca. 041 9 
A yer te perdieron apareiTzapatillas color rOMa..' 
fce wwiÜCM». Son Pablo, 4 . ^ t ¿ » U f i f c 
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P p r r n nron i lo Phofn H í redo , ó re las c o r - 1 f j n n p U a chata, color eanel» v l 'Je respon*» 
r C l I U I J i a n U c , UllOlU. tadas, responde «I t O l U i a gi nombre, de «Monl ta-ae h» pardldo 
llamado de D I T Sa ara t i f lcar» . Dirlalr«e: colle 1 entre o y e tarda del luna» Se gra t l fuar i su 
/u l ién Romea, 8, torre, (Gracia) . c 3 I devolución. Cortes. 5;9, 2 *. J . ' 6 a 

A-isrTjKr o x o o jr i o i A i -
B o d o d a d a a n a r a l de A c u a a da Barce lona . -Obl l i tac lonea 5 por Ino . -Emls ldn da 15 da 

lunlo IS87. -Con a r réa lo A la dispuesto en la eacritur.i da emisión, t endré lugar el décimo quinto 
soiteo de amortizad jn de ohMíiacdme» el dia 85 do Diciembre corriente, á las once de la mana 
na, en el local de la direccldn de esta Sociedad. Pasen da Urncin. Ift, entresuelo. 

Se advierte (jue, aun cusml» en cate sorteo la tabla da ainortlzaclrtn dispone <)ue aólo se amor-
ticen setenta y una obligad "íes, l a S o d o i l a d lia resucito amortizar ocnanta, en uso dal derecho 
que le ot ir-;a l a citada escritura. 

Laa 14,140obllaaciodes que de Isa Iñ.O'iO emitidas quedan por amortizar, deapue» da loa ca 
torce sorteos verificados y j . es tén divididas parn el acto del sorteo en 1,414 lotes de diez obll-
Saclonea cada uno, representimdo otras tuntas boias, ex t rayéndose del -¡lobo ocho en repraeen-
tación do laa ocho decenas que se amortUan, uontorme é la tabla de amortizaclAn y é lo diapuesto 
en la escritora de emisión. „ , . . , 

. E l acto del aotteo será piiblico y lo pres id i ré e l representante de U Sociedad en esta capi ta l . 
• Dal acto d a r é (e un notarlo. . 

L a Sociedad publ icaré oportunamente loa números de laa oblijaclones é que haya corfespon-
dldo la amort ización y dejaré expuestas al público durante 24 horas las bolsa que s a l í a n en e l 
sorteo. t i J i 

Barcelona 5 Diciembre 1011,—El director, *f. Brunlvael. 

de nuestros corresponsales. 

Don Alfonso y doña Eulalia. 
D l a d r i a , 5 Diciembre ( 2 tarde). 

Cuanto ha ocurrido con relacMn el incidente surgido por la publicación del libro de 
la infanta doña Eulalia parece condensarse en los siguientes términos: 

Hace ya tiempo que se enfriaron las relacionen de la infanta dofla Eulal ia y su so
brino don Alfonso y las infantas doña Isabel y donn Paz; pero las desavenencias de 
familia adquirieron carác ter más agudo cuando el infante don Alfonso, ayudado por su 
madre, sin pedir permiso al rey, se casó , dando motivo al decreto de exoneración 
publicado en la Gace la y que refrendó el seflor Maura. 

L a infanta Eulalia pract icó reiteradas gestiones encaminadas á conseguir que su 
hijo fuera rehabilitado en el rango de infante, reingresando en el Ejérci to . Los compa
ñeros de Academia, utilizando algún periódico militar, pidieron al rey que accediese i 
este ruego, 

A I fin don Alfonso hizo saber 6 su primo que si solicitaba reingresar en el E jé rc i 
to, dest inándole á ."Aclilla, su pretensión seria admitids, p reparándose también asi l a 
rehabili tación. 

Vino don Alfonso á Madrid y hubo explicaciones muy sinceras y afectuosas con 
toda la familia real y especialmente con el rey . 

E l ministro de la Guerra le destinó á Melil la, donde, por haber enfermado súbita • 
mente, no pudo asistir á ningún combate. 

Entretanto dofla Eulalia era recibida con la mayor consideración y respeto en la 
Embajada de Paría, frecuentando el trato de los diplomáticos, los que admiraban su in
genio, decidiéndose á publicar un libro que tituló Áu ñ l de l a vle. 

E n esa obra, escrita en estilo muy fácil, se aborda el problema religioso, social y 
político, sobre todo loa de la familia y el matrimonio, con todos los matices, abogando 
resueltamente por el divorcio. 

A i tener noticia de la próxima publicación del libro, el seflor Pé rez Caballero soli
ci tó de doña Eulalia el honor de conocer la obra, sobre cuyo texto corrían en los C e n 
tros ar is tocrát icos de Par í s las más ext rañas versiones. E l embajador había sido hon
rado por la infanta asistiendo á su mesa y c r e y ó que su respeto hacia la tsrailia r e i l 
le autorizaba á tal rue^o. 
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' Dofla Eulalia, muy molesta, negó al embalador derecho é 'nterVen,r.f" ".̂ P 6̂ 
vida privada y sus aficiones literarias. Repar t ió a láunos , muy pocos, ejemplares, en 
vianda tlannos á las cortes extranjeras. , . . i „ „ _ _ • „ . 

Enterado el rey de Espnfla de que la publicación del libro daría or Sen a c f " e " « 
r íos de Prensa y a molestias para la familia real, tolesraf ló á doña Eulal ia llamando su 
atención y roflando que le remitiese un ejemplar antes de que e l libro circulara. 

L a infanta-seaun ha declarado á los periodistas-considera que aunque el rey sea 
e l j e fe de la familia real , no tenia por qué intervenir en "«"Suno / e sus acto., ni en 
sus escritos, declarando que la corte de ^adrid 'o 63 m 0 ' l s t o ' d ' ó t ? r d f " d , ! j ^ " A e r 
sus bienes en España y se despedid para siempre de . u sobnno en términos vio-ento,. 
Recuerda la infanta que su hijo fué maltratado y cuando se dispuso á ó Melilla no 
esperaba la ingratitud de que no se le propusiera para una recompensa ó ascenso mi
litar. ^ j J 
. E l libro A l hilo de l a vida aparece firmado por el s*n&6n\mo L a Condesa de 

A v i ü ; pero lo precede un prólogo escrito por Eulalia, infanta-de España . 
. Dícese que el libro es un tratado de moral Independiente, sin rendirse á preocupa* 

cienes sociales ni religiosas. . . . fc, a . ^ ' á - l i ' - A k i - « 
an t f i Prólo2o debe ser una adición hecha con posterioridad á la t " d a f e la obra y 
antes de que se pusiera en circulación y parece motivado por la molestia que ha 
causado la noticia de que iba á publicarse la obra AB f i f d e l a v i e . 

E l spftor Barroso ha dicho, comentando la actitud de dona Eulal ia , que fiada ha 
propuesto al i c y y que únicamente ha aplaudido l a actitud del monarca. 

Hoy ae ha hablado mucho de las medidas que se dice piensan adoptar el rey y el 
gobierno contra la infanta Eulal ia , insistién-lose en que se r á exonerada, por más que 
hay quien asegura que no llega á tanto la autoridad del rey, pues la infanta lo es por 
aerecno propio y no de jjracia, como sus hiios 
« . . P £ « t V»™1?!6" 1ue ó l a infanta Eulal ia le r e t i r a rá la pensión, fundándose en 
1H faml^lanta.d',? 818eñor P é r e z Caballero que habla roto no sólo sus relaciones con 
a c t o S Imbajkdor0 COn 61 E8tad0 esPliño1' n0 ten qUe " 
^ M Í "l'"13^0 de ' a Gobernación, preguntado esta tarde por los periodistas sobre s i 
había alguna nueva noticia relacionada con la infanta Eulal ia , ha manifestado que úni 
camente se sabia que el libro habla sido puesto hoy á l a venta en P a r í s . 
rr.nVn Periodlsla ha preguntado al señor Barroso si el libro se venderla en España , 
contestando el señor barroso que ei aobierno no ha tratado aún de esta cuest ión. 
Porque no se ha planteado. 

E l jeíe del G-obiorno. 
M a d r i d , 5 Diciembre (4 tarde). 

n tt;?y el señor Canalejas, que no tenía noticias que comunicar é los periodistas, 
S o ^ ' f h0ra c°nveV3án:?rcon ellos y. como siempre ocurre, de cada palabra del 
P Ha p — . - °3'en,e? j á b a m o s una noticia. 

/-=m^o « ~ a i asunto u u m ir 
T r, «,.2 ta-cuestWn bastante espacio. - - ,. L o qUema3n03 preociipó fué C| estudio del presupuesto. No pudiendo empezar a 

lr»̂ .u.n Presupuesto nuevo en primero de aflo, hay que cumplir e precepto constitu-;n primero ci. y y—'j-vr . n i_r i r ._" lTj ' r i " 
donelde prorrogar los actuales; pero es necesario iucorporar á ellos las par t ida» de 
«a r toe que se derivan de las leyes especiales que las Cortes han votado. - ' Z . -

E l ministro de Hacienda hizo á sus companeros las observaciones pertinentes. 
Como que la prór roga del presupuesto es una cuestión circunstancial, puesto que c 
deseo del Gobierno os el de que se dUcuta lo ante» posible la nueva ley económica , el 
•enor Kodrlgáfiez aconsejó la conveniencia de llevar sólo las cantidades precisas para 
«tender é las exigencias ae las referidas leyes especíale». , 11 ' " « 
• EB cuanto el Parlamento reanude sus tareas haremos cuanto esta en nuestra mano 
Para acelerar la discusión y llegar á la aprobación del presupuesto á fin de que la p r ó 
rroga alcance, á aer posible, sólo un par de meses. D ; ' estas p r ó r r o g a s hay preceden
tes; pero yo quiero evitarlas en lo posible—ha dicho el presidente del Consejo—por-
tjoe significan una merma de las prerro'aMvas del Parlamento. S u duración d e p e n d e r á 
de ta exteasión que i f n taa^^WniMVrtfi^T'l Y r"™ 1 " " ¿ 'fn no >ea infructuosa • 



mente urf lo quiero llevar presnp'iesfo redactado con lealtad. Así las oposiciones 
podrán debatir pronto lo absolutamente indispensable para la vida nacional y dejaí W 
complementarlo para discutirlo con detenimiento. Estoy dlspuetto á l r á las Cortea, 
sin más aplazamiento, pase lo que pase, el 8 de Enero, y a s í se lo he expresado deci • 
dldamente al rey y á mis compufleros. L o contrario podría Interpretarse como una fu* 
ga 6 como una farsa y no quiero que t^l COSM SÍ pned J pensar de mí. 

Iremos al Parlamento para acometer enseguida el debate político, que naturalmente 
han de demandar las oposiciones, para resolver la cuest ión de los suplicatorios, que es 
de empeño para nosotros, y para aprobar los presupuestos. 

Mañana l legará i Maúrld M. Geoffray y espero que enseguida comenzarán las ne« 
godaclones. Y o des o también apresurarlas en !o posible, pues nosotros, contra lo que 
suponen muchos, tenemos nuestra orientación respecto á lo que ocurre en el mundo di* 
plomdtico. Para esto tenemos embajadores que nos informen. L o que ocurre es que na 
Ibamos á dar á la publicidad cuantos elementos de juicio tenemos á nuestra disposición. 
Claro es que s i de aquí á la focha de reapertura de las Cor les hubiese alguna resolu» 
clón en los asuntos de Marruecos, esto ser ía lo primero que someter íamos á su cons i» 
deración. 

L a próxima etapa parlamentarla va á ser lar^a, lo menos durará un cmestre, y las 
vacaciones de Carnaval v Seniora Santa quedarán reducidas á los días Indispensables. 
Hoy he empezado d escribir á los senador; s y diputados rogándoles que no dejen de 
asistir á las primeras sesiones parlamentarlas. 

1.a labor será intensa, pues á los extremos nue yo llevo enumerados hay que afladfr 
Importantes proyectos que han de empezar á discutirse en el Senado, entre ellos el da 
contrato del trabajo y el de tribunales industriales. D e s p u é s irán algunos otros pro* 
yectos. 

E l sefior Barroso lleva muy adelantado el proyecto de ley de régimen local. 
También hemos de llevar a la alta Cámara proyectos complementarios de la ley de 

supresión do los Consumos que constituyen una política de subsistencias á fin de aba* 
ratar la vida. Reiteradamente he dicho que este es un compromiso de honor para el 
partido liberal y para llevarlo á feliz término hemos de poner cuanto nos sea posible 
de nuestra parte. Algo llevamos ya hecho en este sentido y para corroborarlo ahí está 
la ley de casas baratas, cuyo reglamento se r á modificado en aquellos puntos que no 
respondan exactamente á los propósi tos del legislador. Claro es que no puede el Esta* 
do amparar intereses de personas pudientes, pero tampoco l a ley ha de ser ana barre* 
ra que se oponga á las justas nspiraclones de gentes modernas que forman lo que po
dríamos llamar la dille del proletariado. Llevaremos al presupuesto nuevo una partid* 
de 500,000 pesetas para hacer efectiva la ley de casas baratas, y s i esto no bastasa, 
pediríamos un crédi to ampliable. 

Luego ha manifestado el señor Canalejas que después del Jueves, en que se cele*] 
brará Consejo en Palacio, se reunirán los ministros para tratar de l a cuest ión arance* 
laria, toda vez que la ponencia ha terminado sus trabajos y es tá próxima la reunión 
del pleno de la Junta do Aranceles y Valoraciones. 

También ha manifestado que el viernes próximo recibirá á los señores que vienen ; 
de Barcelona á entregarle las bases de la mancomunidad de las Diputaciones catalanas 
y esta tarde recibirá á une Comisión, presidida por el alcalde de MadrlJ, para ocu* 
parse del abaratamiento de las subsistencias. i 

E l señor Canalejas ha negado exactitud al rumor que de nuevo viene circulando de 
que va á dejar la cartera de Gracia y Justicia, insistiendo en que el actual Gobierno 
se presen ta rá como es tá constituido al Parlamento. . 

Según manifestaciones del jefe del Gobierno, hay muchos senadores y diputados 
que han expresado su deseo de Ir a l Fer ro l á la botadura del acorazado b s p a ñ a . C o 
mo este acto tendrá efecto en los primeros días de Febrero, será preciso habilitar una 
pequeña vacación parlamentaria, que du ra r á dos ó tres d í a s . 

Por último, ha dicho que en su despacho de hoy con el rey ha puesto á su firma 
algunos decretos relativos á prisiones que no revisten importancia. 

Huelga solucionada. - E l Parlamento persa.—Los que llegan. 
Madrid, 5 Diciembre ( 5 tarde). 

Un telegrama oficial de Oviedo dice que ha quedado solucionada la huelga de la 
mina de Mferes, propiedad de don Inocencio Pernandex. 

E l presidente de la Cámara de diputados de Pcrs la ha dirigido un mensaje al conde 
de Romanonea diciendo que el Parlamento de Pcrsla ha rechazado el a l l lmalaa t de 
Rusia. 
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Hoy ha llegado á Madrid una Comisión do Barcelona compuesta del seflor S a S a m r 

concejal del Ayuntamiento; del seflor R ibé . de la Atracción Forasteros, y del señor 
OromI, del Automóvil C lub , que con varios delegados de Madrid y de B^ce lona ges 
t ionar ín del presidente del Consejo y del ministro de Fomento la P.^n'a t"^^raac '^, 
da la reconstrucción de la carretera de L a Junquera á Barcelona. Los comlbionados 
son portadores del presupuesto y fotografías. S e proponen cumplnnentar ai rey J 
quien mostrarán las fotografías y le rogarán que influya cerca de sus consejeros con 
objeto de que en breve sea un hecho la reconstrucción de dicha carretera. _ n , 

E n el mismo tren han llegado el senador señor Abadal y el diputado seflor Rodes 

Venta del dique de Mahón. -Llamamiento y respuesta-
BEadr ld , 5 Diciembre (6 tarde). 

, E l dique de Mahón ha sido adjudicado en 80,000 pesetas á una casa a^ t r i aca - «ue 
Jj " e v a r i á Trieste en el plazo do dos meses. E l precio del dique ha mgresado ya en 

C a f ó s e ha dicho, el presidente de la Cámara do diputados de P f ^ ' a ' " ^ ' f i 
un menaje al conde de Roraanones diciendo quo su nación ha rechazado el ul l tmalam 
do Rusia . A 
„„ Y . pregunta: ¿Consent i ré is ver hundirse á un pueblo por haber simpatizado con 
vuestro sistema de Gobierno para salvar su porvenir y su integridad? -

Flde el concurso del Parlamento español para conseguir una solución conlorme a ta 
dignidad del pueblo persa. .. .- - <*• 
rnnficondeKde?omanone8 ha contestado que ahora es tá cerrado el Parlamento y 
nM*M,?ie a« r? clará cuenta del mensaje á la Cámara y mientras tanto, en nombre del 
puetlo español , hace votos por qua se cumpla l a Justicia. 

A u f i l d e l a v i e . 
M a d r i d , 5 Diciembre (9 noche), 

HlM!i,-Cfr¡̂ e?pPn8a, ̂  10 EPoco en P a r í s publica en este periódico una crónica do-
üícada á la infanta Eulal ia- , . „ , 
i h . i í í0n iS ta 9 c e <1U8 el ejemplar que él ha leído es el mismo que la infanta Eulal ia 
n i t ^ f F al Albert0 de Bélgica al ir á pasar un dia con la familia real en el 
palacio de Bruselas . 

Dice lo siguiente: , , . . 
c u e s t f ^ n ^ i f ,un ,ibro destinado é examinar varias de «as complejas é intnnca.as 
cuestiones sociales que más fijan la a tención de la generación viviente. 

Sin ser un tratado ordenado y metódico, puesto que se halla constituido por una 
serie de art ículos distintos en los aue se examina separadamente, sin t r abazón aigu-
inar,?S|8,»Cli es ^ve r sa s , encuén t r a se en el conjunto de la obra, presid endola, 
inspirándola, una misma Idea, una misma lógica, una misma dirección filosófica. E n 
el índice, donde es tán los t í tulos de esos di eréntes ar t ículos , se v« aue entre sus 
temas figuran algunos tan importantes como estos: «La re l ig ión ' , <EI aivorcio*. «La ll!?.?!' , L a 0Pin¡(5n Pública». t L a independencia de la muler». «La amis tad» . «Los 
preiuicios sociales». 

De labios de la Infanta he oído esta explicación: ^ . . ¿ . „ 
U r «0 . ? . h? W 1 0 en franc6s P ^ i u e creo que no es en Espafla donde puede desper-
m[»Ty0r/xnterÍ8- Y o no escogí el medio ambiente donde se formaron mi Inteligencia y 
mi educación. Determinaciones ext rañas á .ni voluntad y circunstancias his tór icas que 
todo ej raund0 e |Ievóronme de8áe lani¡)ez fuera de mi patria y pienso que el 
Wnerai 8entir de E8paj1ai por razoneg ^ ^ ^ ^ ca80> n0 |ia de ser el que ha de 
w a r más en armonía con el modo de pensar que se revela en mi obra. 
a i l .E"e |PrefBClo,qae aparece firmado por Eulalia, infanta de Espafla, se explica 
¿ u f ^ 6 n?mbre y ese título no se hayan llevado á la portada del libro, en la que la 
í i . ™ - 8010 86 llama Condesada Avi la , para evitar que ellos sirvan de anuncio y re-

86 áice «I1»» no se ha pretendido escribir una obra literaria ni una obra de 
erudición, , .-. .£« ^ >>-_-. . « , . .... • - , - • 
darifll»6818 declaración última hay notoria modestia, pues literaria resulta la obra, re 
f i a d a en exquisito francés y con toda la amenidad propia de la literatura francesa . y 
=n eiia no escasea la erudición, y aun pudiera decirse que sin ser recopilación molesta 
oe citas enfadosas, revela extensa é intensa cultura. 

¿Las ideas expuestas en el libro? Hay aue prescindir de la calidad y del rango de 
qwep lo ha escrito, para pensar sólo en la escritora», cowideraado que se trata de una 
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obra doctrinal qnepl-fo completa Blncerlda'l en la exposición del pensamiento. E s una 
obra francamente raclonalis a, inspirada en un racionalismo que estuvo muy en boga en 
el último tercio del siglo pasado, en los días que alborotaban el mundo las doctrinas de 
Kant y Krause, antes de que el materialismo triunfante sacara de esas doctrinas sus ú l ' 
timas consccuencios. E n particular las ideas del filósofo de Koenisberg palpitan en mu
chos pas <)es del libro Au j i l d e / ' wc, sobre todo en ios que sirven para afirmar los 
Imperativos categóricos de una gran ley moral ajena d toda confesión religiosa, la s u 
puesta ley que se ha utilizado en todas las obras de esta naturaleza, de una moral uni 
versal é independiente. 

h l capitulo desuñado a defender el divorcio, por ejemplo, recuerda por sus doctri
nas algunas de las obras que «2 publicaron en F r a n c l i cuando se discutió l a ley de 
Naquet en las que se sostuvo que M inatrimonio era un simple contrato y que dieron 
motivo ó la refutación conteniOa en los sermones del P . D i Jon . 

L a explicación completa de la significación de e^ta obra se encuentra en e l e s p í t a l o 
dedicado «A la opinión publica >, en el que la condesa de Avi la afirma que cada i n l a l l -
gencia debe revelar sus Ideas, realizando obra de completa sinceridad, sin parar míen* 
tes en los juicios de la crítica. 

Pudiera decirse que la totalidad de la obra, en I \ que nada se encuentra que se re 
fiera á hechos ni á personas, sino completamente A doctrinas, constituye una enérg ica 
protesta contra la hipocresía. E s la expresión clara de un espíritu independiente que 
no admite otra disciplina en la esfera doctrinal que la de la propia razón . Y hay que 
leerla y hay que comentarh y hay que juzgarla co-no se leen, comentan y juzgan las 
obras de esta índole: atendiendo sólo á su valor filosófico, p re íc indiendo de la s i tua
ción social de su autora. 

No será este, según parece, el único libro do la condesa de Avi la , quien pub l i ca rá , 
en breve otro en el mismo orden de ideas, lo que la hará figurar pronto entre las da
mas más distinguidas de liuropaqus cultivan la literatura y esta claso de estudios. D e 
su pluma podrían ^alir interesantes obras puramente literarias, dado su primorosa y 
amena manera de escribir; pero, según se ve, sus afición s y sus lecturas la llevan a l 
campo propio de las cuestiones sociales y, ya en esto campo, profiere para examinar 
esas cuestiones su aspecto moral ó filosófico. 

> Natural es que esta su primera obra, por ser de quien os y por el matiz de las ideas 
que la inspiran, despierte viva curiosidad,» 

L a revisión arancelaria. 
Madrid, 5 Diciembre (12 noche). 

E n E l Imparc l a l , con la firma da Darío P é r e z , aparecen hoy las siguientes mani
festaciones de don Mariano Matesanz, senador y uno de los vocales de la ponencia 
arancelaria que más activa parte han tomado en sus deliberaciones y cuyas opinione« 
con frecuencia han estado en contradicción con las de loa representantes de l a indus
tria catalana. 

E l seflor Matesanz dice que el erancel vigente es desastroao. Apenas so saluda el 
arancel, antes de analizarlo, ya aparece existir en Espaila un poder en materia a ran , 
celaría superior al poder legislativo. E n efecto, la ley de bases de 20 de Marzo 
de 1906 dice en la letra E de la base 4.": «Los productos da l a industria pagarán del 
15 al 50 por ICO de su valor, á excepción de aquellos que no tengan similar en la pro
ducción nacional, que adeudarán del 10 al 35.» E n seguida, en l a letra Q, se dice: «Po
drán estar sujetos á derechos superiores al 50 por 100 de su valor los art ículos do 
venta y aquellos productos ó manufacturas que por la dificultad de su elaboración ó ia 
conveniencia de que se obtengan en el país necesiten una protección arancelaria ex
cepcional,» E s decir, que el legislador na querido que todas las industrias es tén prote
gidas en un 50 por 100 como máximum, porque una protección mayor perjudicaría al 
consumo. Yo puedo demostrar que hay industrias protegidas en más de un 50 por 100, 
que se ha faltado á la ley, que el arancel es ilegal, y , como que se ha faltado a la ley, 
es de urgente necesidad restablecerla ó cambiarla por otra. Y o ha sido vencido 
en la ponencia en todos los casos en que he demostrado que el arancel vigente es 
superior al 50 por 100, en bastantes al 100 por 100 y en varios á más del 150 y aun al 
200 por 100. De ahí que yo tenga anunciados más de veinte votos particulares. Se 
muestra partidario de un régimen de publicidad amplia para las sesiones del pleno, 
cuando menos autorizando la presencia de los periodistas. Es ta opinión—dice—la 
mantuve en el seno de la ponencia con sólo el asentimiento del Círculo de l a Unión 
Mercantil de Madrid; pero como te acordó, á pesar de mi protesta, quo las acuerdas 
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oua'ÍS rí*e,^ad08. callé, y la reserva, no obstante este acuerdo, fué tan eficaz 
niipofíl Pr'mer desdoble de partidas acordado comunicaron de Barcelona que estaba 
dn har0eP P ^ T a del Fomento y me pareció bien. -A partir de aquel día, después 
so MAh í:on8tar yo on sesión, acordóse mantener una prudente reserva y también 
n/imArX ' corao era 'ógico, por los distintos intereses en pugna, y lo prueban las 
' " i " . "0 '8* reclamaciones dirigidas al presidente del Consejo, al ministro de Hacienda 

rir , nd'v'dl;os de la Junta por los industriales que se estimaban lesionados, 
han Jiiaciíual revi8'ón no espera el aefior Matesanz ningún resultado prác t ico , ni 
cfr "l6"10 "egar á él s i no se hace una nueva clasificación de las partidas del aran-

FI 8U núraero de primera intención hasta 1,500 partidas, 
iiiofom . "rancel t endrá de 20 á 25 partidas más y como no hay medio de valorar 
valor f e(lu¡tati, 'amente y por una misma partida las mercaderías de muy distinto 
lcoiBúIie8U!.ta Prote2ido un producto de menos precio en tres ó cuatro veces lo que el 

LQ« quer|d0,- E8t0 «s un mal irremediable. * »~ 
u» votos particulares que ha formulado el señor Matesanz son numerosos. 

Productos Vemefantes part,da 24 dc ,a cluso A • refercnte á bencina, gasolina y oíros 

O U O M J 1 v?-t0 Partic"lar. la gasolina t end rá ona baja de diez pesetas. 
Se trat/, ^ particular del señor Matesanz versa sobre la fécula de patata, 

fábrica en Mo,un Prod"<ito cuya fabricación va á comenzarse en España , en una gran 
Bajos ÉStp n* / 3 ' n Por 61 raoroento podría Impedirlo el tratado con los Pa í ses 

A 'la ri««p i1 ° t00 u " } ' SomPleí0 V adquirirá su mayor desarrollo en el pleno. "*a 
con el señor Piruetas '.nulé Voto P ^ 1 ^ " * coincidí en las observaciones 

do« ál0bUo dé veinti ' áopi cl?8 6 tres Partidas del anterior al actual arancel,; los t e j í -
lugar de 2'50. veinticuatro hilos, muy corriente, pasan á pagar 8 peaetaa en 

L a oTr^recIamar^n^r/11" te"dos de h"0 en Espafia con semejante recargo? 
P a r ü ^ 3 5 7 y o ¿ a 3 . eflor ^ e s a n z alcanza á los tejidos de lana, clase 6.*, 

clásico, t m t a l l 2 c ¡ n V $ < > , $ 6 n Ia c,a8e m63 numerosa, que pudiéramos llamar géne ro 
A j u i c i o del « A f ^ / u i w en ' a valoración; es decir, régimen prohibitivo. 

P 0 ' lo tanto dV P U I .f16!802' en maquinaria también hay absurdo de valoración y, 
cual loa adelanto* Ti i i-e , derechos; > no digamos nada del material e léct r ico, en el 

Por el caminlvVi t"'us'(Jn de pequeños motores nada Influyen en la valoración, 
la u tü lzac i to nnra iiar jncel no "e Va á la protección de las pequeñas industrias ni á 
c* hoy en EsrWíio i i88 de 'a íuerza hidro-eléctrica, que tan económicamente se produ-

Mlentras DerB.Jf Íls,rializand0 8US numerosos saltos da agua. -
no se puede esoprn actual organización de la Junta de Aranceles y Valoraciones 
Matesanz dta lo or-nrn3 beneflcioso para la actual agricultura y , a l efecto, el señor 
tas los cien k i ln i í-n J con 108 garbanzos, que se han valorado en cincuenta pese-
tura, que en estl rJÍ un derecl'0 de seis pesetas, con evidente perjuicio de ia agricui-
> ' « J a el artículo rn, su Va]or baja P " 8 ei producto interior cese en el mercado 

Asegura que Ri7rífeSp.0n ente-
deproductores vniT."3** hasidoacogida con muestras de aprobación dc infinidad 

o la revisión arn^fi . ecluivocada ¿ a Vanguardia al afirmar que todo el proceso 
l'dos de yute f . 8 s i r a alrededor de una partida, la 329, que so refiere á los te-

Y tennlna'ton " ni?zda de alaodón, es decir, ú los sacos. 
^ Para cleitwpreten'Xn^s^31 ^ 68 683 la ,laVe 1,a,nada & abrir ^ del aran* 

Reuniones de la ponencia:—Acción paralela. 
La pone tí A M a d r i d , 5 Diciembre (12 noche) 

Hegando á uTacuP^^o"^ ^ A r a n c e l e s se ha reunido por la mañana y por i a tardo. 
8n que se reunir* »i i r? algunos votos particulares y dejando otros para el día 1 1 , 
^ aprobadas. P|eno- L a ponencia se reunirá diariamente para revisar las p a r t í -

«^erGobT¿noai«Íh!r tq i , e el atcaeJ^0 de la conjunción no significa que la campaña 
harán juntos un ^ n i f t t " con,und.ld03 lerrouxistas y conjuncionistas. Unicamente 
" a r * •eMraHrmr^n,fie8t0 I " 8 servirá de punto de partida; pe ^-«xiS d« S"16'. m a r c h a n ^ las dos fuerzas al mismo fin, 
- — ue WU» V airas, aue a*rá „ „ , „ u i Q > V auos , que m i l ¡¡¿fc py- j j^ ja . 

poro la campaña se rea
pero | í l n confundirse 
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Servicio especial do la A G E N C I A H A VAS. ' 

S u el Reichetag. 
B e r l i a , 5 (1'40). 

E n el Reichstag, M . Dcrtling. ponente de la Comisión de presupuestos, ha pedido 
que se aprobara una moción moditicando la ley referente á las colonias. Es ta moción 
se refiere al acuerdo franco-alemán. . j ^ ^ 

E l canciller contesta que s i el Gobierno guardó silencio acerca de las negociacio
nes fué debido á la naturaleza, muy grave, de las mismas; el secreto que imponía a 
Francia y le emoción levantada por la actitud de Inglaterra hadan preciso gran reser
va. Reconoce el espíri tu conciliador que revelan las últ imas declaraciones del minis
tro inglés y declara que no puede comprender cómo Inglaterra pudo creer por un 
momento sus intereses amenazados. Añade que las declaraciones del Gobierno a le 
mán de l . " de Julio no hubieran podido producir la tensión de relaciones entre A l e 
mania é Inglaterra á haber sido acogidas en dicha nación con la confianza debida al 
Imperio germánico, que no desea Interrumpir sus buenas relaciones. Hace notar que 
el discurso de Lloyd Qcorge fué lanzado con provocación por parte de Alemania bajo 
el pretexto de salvaguardar los intereses ingleses. Pues bien—añade—; el mismo de
recho tiene Alemania á defender los suyos. Alemania no puede consentir que queden 
relegados a lugar secundario. De i ca el Gobierno imperial la paz sinceramente, quie
re el Imperio germánico conservar con Inglaterra las mejores relaciones; pero es
tas mejorarán solamente en el grado y en la medida que permita la política Inglesa. 
(Aplausos.) 

E l canciller termina diciendo: No nos Intimidan las provocaciones conservando l a 
unión sóüda de todos los alemanes en las grandes cuestiones internacionales. 

Varios diputados pronuncian fogosos discursos en pro de una política firme y 
enérgica que haga frente é todas las eventualidades. 

Después la Cámara aprueba una moción del grupo del ceatro declarando que es 
necesaria una ley del Imperio para ceder ó partir territorios bajo el régimen del pro -
tecforado, no siendo necesario dicho requisito para rectificación de fronteras. 

Se levanta la sesión. 

Las nftáociaclones franco-españolas.—Carta y teleárama. 
P a r l a , 5 (5). 

E l Consejo celebrado en e l El íseo ha dedicado particular atención á los próximas 
negociaciones franco-españolas . 

P a r í s , 5 ( S ' M ) . 
L a Infanta Eulalia ha dirigido una carta d f e Temps manifestando que el titulo de 

Infanta que obtuvo al venir al mundo es inalienable y lo conservará aun cuando se d ls* 
ronga lo contrario. 

A l señor Canalejas le ha dirigido doña Eulalia un telegrama en estos términos: 
«Espero el castigo, pero le ruego que me lo haaa conocer lo antes posible, pues 

pienso salir de viaje.» 

El nitrato.—En la Cámara francesa. 
S a n t i a g o de C h i l e , 5 (6'40). 

Una estadíst ica oficial dice que el consumo mundial de nitrato chileno ha sido en 
los once meses de este año de cuarenta y nueve millones de quintales. 

L a producción de Julio á Noviembre lia alcanzado á veinti trés millones de quinta
les, acusando un aumento de medio millón de quintales sobre el año anterior. 

P a r í s , 8 (8'13). 
L a Cámara ha rechazado por 542 votos contra 110 una moción pidiendo la publica

ción del Libro Amarillo conteniendo todas las etapas de las negociaciones franco-ale
manas. 

E l Gobierno se ha opuesto á ello, presentando la cuestión de confianza. 

I sp rea ia d« E L ?)>JNCLoA00, ¿¡«cudiUcra^UuiUi, S bo, baW ^ 


